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INTRODUÇÃO  

Com este relatório pretende-se dar a conhecer os dados resultantes da avaliação de terceiro período dos 

alunos que frequentam cursos do ensino não regular, nomeadamente cursos PIEF (Programa Integrado de 

Educação e Formação), Cursos Vocacionais e Cursos Profissionais no Agrupamento de Escolas Poeta 

Joaquim Serra. Os dados dos alunos dos Cursos Vocacionais e Profissionais incluem informação referente à 

FCT (Formação em Contexto de Trabalho) que pode assumir as formas de Estágio ou de Prática Simulada e 

também informação sobre as PAP (Provas de Aptidão Profissional) das turmas de 12º ano. 

As informações fornecidas neste relatório referem-se somente aos resultados da avaliação final de terceiro 

período, dado que a avaliação das diferentes disciplinas é modular e frequentemente não comparável em 

termos relativos devido à particularidade dos cursos. 

A avaliação das atividades referidas no ponto Avaliação do Plano de Ação foram efetuadas pelas 

Coordenadoras dos Diretores de Turma dos Ensinos Básico e Secundário, respetivamente Isabel Leal e Alda 

Saraiva, em função das informações requeridas nos Relatórios de Diretor de Turma que solicitaram. 

I - ENQUADRAMENTO  

1. Caracterização da estrutura educativa 

1.1. Docentes 

A estrutura que coordeno é constituída pelos Diretores de Curso dos Cursos Vocacionais e Profissionais 

que acumulam este cargo com o de Diretor de Turma: 

-Professora Ilda Soares, DT/DC da turma 7ºL, do Curso Vocacional de Logística; 

-Professora Fernanda Filipe, DT/DC da turma 9ºJ, do Curso Vocacional de Comércio; 

-Professor Vitor Nunes, DT/DC da turma 9ºK, do Curso Vocacional de Operador de Informática; 

-Professor Rui Foles, DT/DC da turma 10ºE, do Curso Profissional de Técnico de Multimédia; 

-Professora Carmo Franco, DT/DC da turma 10ºF, do Curso Profissional de Técnico de Vendas; 

-Professor Bruno Moreira, DT/DC das turmas 11ºE1, do Curso Profissional de Técnico de Apoio 

Psicossocial e 11º E2, do Curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos; 

-Professora Susana Monteiro, DT/DC das turmas 12ºC1, do Curso Profissional de Técnico de Turismo e 

12º C2, do Curso de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva; 

-Professora Yolanda Rêgo, DT/DC das turmas 12ºD, do Curso Profissional de Técnico de Apoio 

Psicossocial. 

A partir do final do segundo período passei a apoiar/coordenar as duas DT das turmas de PIEF: 

- Professora Vânia Magalhães, DT da turma 6ºK, PIEF de 2º Ciclo; 

. Professora Ana Albuquerque, DT da turma 9ºL, PIEF de 3º Ciclo. 
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1.2. Reuniões formais realizadas pela estrutura 

Foram realizadas cinco reuniões: 

Setembro de 2014: Com a presença da subdiretora, professora Paula Póvoas, foram planificadas e 

definidas as estratégias de atuação, entregues os documentos orientadores do agrupamento, os 

regulamentos específicos dos cursos vocacionais e profissionais, incluindo os regulamentos da FCT 

e PAP, definida a calendarização da entrega dos anteprojetos de PAP, entre outros assuntos. 

Novembro de 2014: Entrega dos Anteprojetos de PAP; 

Dezembro de 2014: Preparação das reuniões de avaliação do 1º Período; 

Março de 2015: Preparação das reuniões de avaliação do 2º Período; 

Junho de 2015: Preparação das reuniões de avaliação do 3º Período; 

 

II – AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO  

 

2. Identificação do grau de concretização do plano de ação ao nível das iniciativas propostas 

 

Todas as iniciativas preconizadas no Plano de Ação da Estrutura foram concretizadas exceto a que previa a 

atualização do Regulamento dos Cursos Profissionais. 

 

3. Identificação dos resultados obtidos/metas atingidas ao nível da implementação do plano de ação 

proposto pela estrutura educativa. 

 

3.1.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(melhorar) a qualidade das 

aprendizagens e práticas educativas.” 

As iniciativas levadas a cabo no âmbito da realização de reuniões periódicas com os diretores de curso e de 

turma dos Cursos Profissionais e Vocacionais permitiram a uniformização de critérios de atuação 

pedagógica e de definição dos processos relacionados com a prática educacional que envolve a lecionação 

dos cursos, como por exemplo, a articulação pedagogia, a definição de estratégias de ensino aprendizagem 

adequadas ao aluno e às turmas em causa ou a planificação de todas as atividades que levam à realização 

da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) ou à apresentação da prova de Aptidão Profissional (PAP. 

3.2.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(criar) mecanismos de avaliação e 

autorregulação” 

Tipologia da atividade 

N.º de ações Avaliação global 

(mais frequente) 

* 

Observações 
1.º P 2.º P 3.º P 

1. Coordenação 
pedagógica/organizacional 

3 1 1 MB ----- 

 Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 
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Síntese avaliativa: 

Nas reuniões periódicas levadas a cabo foi discutida a necessidade de uniformização de todos os 

processos relacionados com o processo avaliativo, nomeadamente a necessidade de uniformização de 

critérios e instrumentos de avaliação, que de atitudes quer de conhecimentos. Pretendeu-se que a 

explicitação da forma como cada um avalia na sua disciplina fosse clara e de acordo com os critérios 

gerais e específicos aprovados em sede de Conselho Pedagógico. Este facto deve-se a haver diferenças 

na avaliação do mesmo item nos diferentes departamentos o que não é desejável. Ao nível da avaliação 

dos anteprojetos e projetos PAP, assim como da FCT, foi apresentada inicialmente a metodologia de 

avaliação e posteriormente, ao longo do ano, feitas as adaptações consideradas necessárias. 

 

3.3.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(fomentar) a comunicação 

educativa” 

Tipologia da atividade 
N.º de ações Avaliação global (mais 

frequente) * 
Observações 

1.º P 2.º P 3.º P 

1. Coordenação 
pedagógica/organizacional 

3 1 1 MB ----- 

 Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

Síntese avaliativa: 

Ao nível da promoção da comunicação educativa, foi salientada frequentemente a necessidade de 

implementação por parte dos diretores de turma e de curso e restantes professores de uma linguagem 

comum com a restante comunidade educativa, sobre todos os aspetos relacionados com a avaliação, 

disciplina e restante organização dos cursos, de acordo com os regulamentos. Isto tornou claros todos os 

processos relacionados com a dinâmica dos cursos profissionais e vocacionais e permitiu uniformizar 

processos de atuação na maioria das situações que ocorreram neste ano letivo 

 

3.4.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(promover) a articulação 

organizacional, pedagógica e  científica entre os ciclos de ensino do agrupamento” 

Não se aplica 

3.5. Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(desenvolver) a cidadania e valores: 

cooperação e cidadania” 

Não se aplica 

3.6. Avaliação dos projetos implementados 

Não se aplica 

3.7. Formação docente 

Não se aplica 
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III – ANÁLISE DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INTERNA  

 

Turmas PIEF 

 
Turma N.º Alunos Transferidos 

Em Processo de 
Avaliação 

Não Certificaram 
(abandono ou maiores 

de 18 anos) 
Certificaram Taxa de Sucesso 

6ºK 17 1 3 2 12 87,5% 

 
9ºK 19 0 6 1 12 94,7% 

 

Síntese avaliativa: 

Uma turma PIEF não tem um número de alunos constante ao longo de todo o ano letivo, variando com 

as saídas após certificação ou com as entradas ao longo do ano letivo, em qualquer altura. Assim, 

considera-se a totalidade do número de alunos que fez parte das turmas. O ciclo PIEF não se resume só 

a um ano letivo e integra alunos com dificuldades devidas a falta de assiduidade e baixo 

aproveitamento. A certificação de cada aluno depende da sua certificação em dezassete domínios e 

não depende do final do ano letivo.  

Devido à problemática destes alunos, que se prende com o mais variado tipo de questões, que passam, 

também, e sobretudo, pelas familiares, as reuniões de final de período não têm, normalmente, adesão 

dos EE. Para promover a participação ativa dos EE na vida escolar dos seus educandos, realizam-se 

reuniões de atendimento individual, muitas vezes, de acordo com a sua disponibilidade.  

Ao número de reuniões individuais acresce um número significativo de contactos telefónicos e de 

cartas registadas na secretaria. Os contactos com algumas instituições, onde os alunos estão 

institucionalizados, foram, por vezes, realizados por correio eletrónico. Os relatórios solicitados pela 

CPCJ, pela EMAT, pela DGRSP e pela Reinserção Social foram enviados também por correio eletrónico 

para a Direção. No final de cada Projeto e no início de cada período, foi enviado o registo de 

assiduidade e de avaliação para todos os encarregados de educação que não compareceram nas 

reuniões individuais.  

No terceiro período, uma parte dos contactos com os EE foram realizados pela TIL (Técnica de Inserção 

Local), entretanto colocada, nomeadamente no que se refere à participação de situações de 

comportamento desajustado e falta de assiduidade.  

Após a avaliação do funcionamento da Medida PIEF, neste ano letivo, a equipa pedagógica das duas 

turmas considerou fundamental a realização de formação específica, no início do ano letivo, para todos 

os professores que lecionem PIEF pela primeira vez e que o início das aulas decorra em outubro, para 

que as equipas possam elaborar a diagnose de cada aluno, definir o Plano de Turma e preparar o 
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primeiro projeto. 

Para este tipo de cursos considera-se fundamental a implementação de coadjuvância na lecionação da 

maioria das disciplinas, para prevenir a indisciplina e para realizar um acompanhamento mais efetivo e 

eficaz, de todos e de cada um dos alunos. É importante também a utilização de salas com ocupação 

exclusiva, para estas turmas, com recursos variados, nomeadamente armários, computadores e 

projetor, para que se possam desenvolver atividades diversificadas, e um trabalho de promoção de 

competências, especialmente ao nível social e interpessoal, responsabilizando, assim, os alunos pela 

dignificação e manutenção do seu próprio espaço. 

Em relação à avaliação e à documentação utilizada em PIEF, recomenda-se a sua reformulação e 

adequação ao ensino e à certificação por domínios, evitando que as classificações atribuídas e 

inerentes aos graus de desempenho atingidos em cada domínio e constantes das fichas de avaliação e 

das pautas de final de período, por não terem o mesmo significado que as classificações do ensino 

básico regular, possam ser interpretadas erradamente. Assim, propõe-se a avaliação por competências 

e por projetos/módulos, utilizando com as necessárias adaptações, as classificações e níveis de 

desempenho do ensino básico regular. 

A intervenção direta da TIL na vida escolar dos alunos e na articulação com as famílias tem um papel 

fundamental no sucesso desta medida. A comunicação escola/família faz parte das atribuições do 

diretor de turma mas tem de ser complementada com a intervenção de um Assistente Social ou alguém 

que cumpra o mesmo papel junto dos alunos e respetivas famílias, com um horário de dedicação 

exclusiva, que permita um maior conhecimento da problemática de todos e de cada um dos alunos. 

Enaltecendo o trabalho colaborativo que existiu no seio das equipas pedagógicas o resultado é 

francamente positivo embora resulte de muito esforço e dedicação pessoal de todos os envolvidos. 

 

 

 

 

 



 

Cursos Vocacionais 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados Escolares- Médias das classificações obtidas por disciplina e por componente 

Os seguintes dados referem-se ao total de alunos que atingiram o final do ano letivo exceto os alunos transferidos, os que anularam a matrícula, os excluídos por 

faltas e os alunos que estão em abandono escolar. 

 
Formação Geral 

Média 
FG 

Formação Complementar Média FC Formação Vocacional Média FV 

Turma                        
     Disciplina

 Port Ingl Mat Ed Fis 
11,9 

Hist Geo C N FQ Esp 
12,2 

N B Gest G Stocks Apl Inf Escr 
11,4 

7º L   Logística 11,9 12,3 11,3 11,9 12,5 12,5 11,8 11,8 12,6 10,2 12,2 11,8 

                

 
Formação Geral 

Média 
FG 

Formação Complementar Média FC Formação Vocacional Média FV 

Turma                        
     Disciplina

 Port Ingl Mat Ed Fis 
11,8 

Hist Geo C N FQ Esp 
12,0 

Contab Logist Tec Vend 
14,4 

9º J      Comércio 12,4 11,5 11,2 12,2 12,7 11,7 11,4 12,9 11,4 14,1 14,1 14,9 

                

 
Formação Geral 

Média 
FG 

Formação Complementar Média FC Formação Vocacional Média FV 

Turma                        
     Disciplina

 Port Ingl Mat Ed Fis 
12,8 

Hist Geo C N FQ Esp 
12,2 

M C Redes Apl Inf Internet 
11,9 

9º K   Op. Informática 12,6 12,7 12,6 13,2 12,7 12,5 11,7 11,9 12,2 11,9 12,2 11,7 

 

Curso Turma 
Nº Alunos 
Set. 2014 

Nº Alunos 
Julho 2015 

A.M. TR OBS. 

 
Logística  

 
7º L 

 
25 

 
20 

 
----- 

 
4 

- 3 alunos em abandono escolar; 
- 1 aluno mudou de turma 

(2 alunos excluídos por faltas) 

Comércio 9º J 17 16 ----- 1 ---- 

Operador de 
Informática 

9º K 30 24 ----- 4 
 - 2 alunos mudaram de turma 
(8 alunos excluídos por faltas) 



Curso 
Vocacional 

Turma 

Nº de 
alunos 

em 
avaliação 

Módulos em atraso/Sucesso                                                 
Componente de Formação Geral 

Módulos em atraso/Sucesso                                                                          
Componente de Formação Complementar 

Logística 7º L 15 

Por             
4 mod 

% 
Ing            

5 mod 
% 

Mat             
7 mod  

% 
EF                

5 mod 
% 

His             
4 mod 

% 
Geo            

2 mod 
% 

CN                  
2 mod 

% 
FQ                   

4 mod 
% 

Esp                       
4 mod  

% 

14 77 0 100 21 80 16 79 16 73 0 100 0 100 25 58 6 90 

Comércio 9º J 15 

Por         
11 mod 

% 
Ing           

9 mod 
% 

Mat                        
13 mod  

% 
EF            

12 mod 
% 

His             
7 mod 

% 
Geo             

6 mod 
% 

CN                  
6 mod 

% 
FQ                   

6 mod 
% 

Esp                        
6 mod  

% 

0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 

 Operador 
de 

Informática 
9º K 11 

Por            
7 mod 

% 
Ing          

6 mod 
% 

Mat               
6 mod 

% 
EF              

5 mod 
% 

His            
4 mod 

% 
Geo              

4 mod 
% 

CN                  
2 mod 

% 
FQ                  

3 mod 
% 

Esp                     
4 mod  

% 

0 100 0 100 1 98 0 100 0 100 1 98 0 100 0 100 2 95 

 

Curso 
Vocacional 

Turma 

Nº de 
alunos 

em 
avaliação 

Módulos em atraso/Sucesso                               
Componente de Formação Vocacional 

Observações 

Logística 7º L 15 

NBG                   
2 mod 

% 
GS                    

2 mod 
% 

NBE               
4 mod 

% Total -116 módulos                                                                                                                                                                            
Salientam-se as baixas percentagens de sucesso nas disciplinas de 

FQ e NBG (Noções Básicas de Gestão)                17 44 1 97 0 100 

Comércio 9º J 15 

Cont                  
5 mod 

% 
Log                   

5 mod 
% 

TecVend         
7 mod 

% 

----- 
0 100 0 100 0 100 

 Operador 
de 

Informática 
9º K 11 

MCR                  
3 mod 

% 
AI                   

4 mod 
% 

I                          
8 mod 

% 
Os módulos em atraso nas disciplinas de Matemática, Geografia e 

Espanhol foram realizados em Época Especial de Exames 
1 97 0 100 0 100 



 

Síntese avaliativa: 

Das três turmas dos cursos vocacionais, a turma de Logística ainda tem na sua constituição alunos que 

apresentam módulos em atraso. Por ainda não terem atingido o limite máximo de faltas permitido por lei estes 

alunos encontram-se em processo de avaliação. 

Na turma de Logística e relativamente aos percentuais de sucesso dos alunos no completar nos módulos, as 

disciplinas de NBG e de Físico-Química apresentam os valores mais baixos. Trata-se de uma turma em que os 

alunos apresentam baixa assiduidade, inclusive nos momentos marcados para a avaliação sumativa. De referir 

que apenas um aluno dos alunos da turma realizou todos os módulos em todas as disciplinas. 

As médias classificativas por disciplina e por componente são relativamente baixas, inclusive na componente de 

Formação Vocacional. 

Na turma de Comércio os percentuais de sucesso são máximos em todos os módulos e componentes. A média de 

classificações da componente de Formação Vocacional é a que apresenta valores mais elevados de entre as dos 

outros cursos vocacionais. Os módulos foram todos concluídos. 

Na turma de Operador de Informática, as médias das classificações obtidas nas três componentes são 

semelhantes embora não elevadas. Os alunos que têm módulos em atraso poderão transitar desde que 

obtenham aprovação nos exames da época extraordinária de julho. 

A Formação em Contexto de Trabalho (FCT), preconizada no Plano de Estudos de cada curso, teve a duração de 

210 horas por aluno e decorreu nos seguintes moldes: 

- Na turma de Logística, a formação decorreu em escolas do Agrupamento, tendo dois dos alunos sido excluídos 

por falta de assiduidade. Os restantes concluíram a FCT com sucesso e uma média classificativa de 15 valores, 

embora com alguma falta assiduidade, apesar de justificada.  

- Na turma de Comércio, a FCT realizou-se em empresas e instituições do concelho tendo os formandos obtido 

boas classificações. Mostram-se pontuais e demonstraram saber ser e estar. 

- De igual modo, os alunos da turma de Operador de Informática, cumpriram positivamente as tarefas destinadas 

nos locais de FCT e obtiveram uma média de classificações de 16,5 valores. 

 

Mais uma vez é de assinalar a boa impressão que os formandos do nosso agrupamento deixam junto dos 

monitores de FCT nas empresas e instituições, cumprindo regras, sendo pontuais e assíduos. Quando a FCT 

decorre nas escolas do Agrupamento, o ambiente escolar como que proporciona a manutenção de 

comportamentos incorretos, falta de assiduidade e falta de pontualidade nos alunos que habitualmente 

manifestam este tipo de comportamentos. Um dos exemplos deste facto foi um dos alunos da turma de Logística 

que excluíram por falta de assiduidade e que manifestou em sede de local de FCT, uma das escolas do 

Agrupamento, atitudes incorretas e mau comportamento. 

 

 

 

 

 

 



CURSOS PROFISSIONAIS 

 

No Agrupamento de Escolas poeta Joaquim Serra encontram-se em funcionamento sete turmas de seis cursos profissionais. As turmas 11º E1, de técnico de Apoio 

Psicossocial e 11º E2, de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos têm aulas em comum nas disciplinas da componente geral, Português, Inglês, Área de 

Integração, Educação Física e TIC. O mesmo se passa com as turmas 12º C1, de Técnico de Turismo e 12º C2, de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Curso Turma 
Nº de alunos  

Setembro de 2014 
Nº de alunos 

Junho de 2015 
AM Transf. Obs. 

Técnico de 
Multimédia 

10º E 30 23 4 1 
2 alunos mudaram de turma 
(1 aluno excluído por faltas) 

Técnico de Vendas 10º F 30 25 0 4 
1 aluno mudou de turma 
(9 alunos excluídos por 

faltas) 

Técnico de Apoio 
Psicossocial 

11º E1 11 11 0 0 ----- 

Técnico de Gestão e 
Prog de Sis Inf. 

11º E2 14 13 0 1 ----- 

Técnico de Turismo 12º C1 8 8 0 0 ----- 

Técnico de Apoio 
Psicossocial 

12º C2 11 11 0 0 ----- 

Técnico de Apoio à 
Gestão Desportiva 

12º D 18 17 0 1 ----- 



 

Módulos em Atraso 

Curso 
Profissional 

Turma 
Nº de 
alunos 

avaliados 

Módulos em atraso/Sucesso                                                                  
Componente  Geral 

Módulos em atraso/Sucesso                                                           
Componente Científica 

Técnico de 
Multimédia 

10º E 22 

Por                           
4 mod 

% 
Ing                          

3 mod 
% 

AI                   
2 mod  

% 
EF                

5 mod 
% 

TIC        
2 mod 

% 
HCA           

3 mod 
% 

Mat              
2 mod 

% 
Fis              

2 mod 
% 

0 100 3 95 6 86 2 98 1 98 23 65 12 73 8 82 

 Técnico de Vendas 10º F 16 

Por                          
4 mod 

% 
Ing                          

3 mod 
% 

AI                   
2 mod  

% 
EF                

5 mod 
% 

TIC        
2 mod 

%     
Mat           

3 mod 
% 

Econ       
3 mod 

% 

13 80 18 62 10 69 26 67 3 91     20 58 5 90 

 Técnico de Apoio 
Psicossocial 

11º E1 11 

Por                           
8 mod    

% 
Ing                          

6 mod 
% 

AI                      
4 mod 

% 
EF                 

10 mod 
% 

TIC         
4 mod 

% 
Psic       

5 mod 
% 

Mat          
3 mod 

% 
Soc             

4 mod 
% 

0 100 0 100 0 100 6 95 0 100 0 100 0 100 0 100 

 Técnico de Gestão 
e Programação de 

Sistemas 
Informáticos 

11º E2 13 

Por                         
8 mod 

% 
Ing                         

6 mod 
% 

AI                     
4 mod 

% 
EF                  

10 mod 
% 

TIC         
4 mod 

%     
Mat           

7 mod 
% 

FQ              
8 mod 

% 

4 96 0 100 0 100 14 59 1 98     13 86 5 92 

 Técnico de 
Turismo 

12ºC1 8 

Por                    
12 mod 

% 
Ing                         

9 mod 
% 

AI                      
6 mod 

% 
EF                  

16 mod 
% 

TIC       
4 mod 

% 
HCA      

10 mod 
% 

Mat           
3 mod 

% 
Geo            

8 mod 
% 

8 92 0 100 0 100 6 95 0 100 3 94 2 92 2 97 

 Técnico de Apoio à 
Gestão Desportiva 

12ºC2 11 

Por                           
12 mod 

% 
Ing                         

9 mod 
% 

AI                      
6 mod 

% 
EF                  

16 mod 
% 

TIC       
4 mod 

% 
Psic         

7 mod 
% 

Mat          
7 mod 

% 
Est Mov       
4 mod 

% 

1 99 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 0 100 

 Técnico de Apoio 
Psicossocial 

12º D 17 

Por                          
12 mod 

% 
Ing                          

9 mod 
% 

AI                      
6 mod 

% 
EF                  

16 mod 
% 

TIC       
4 mod 

% 
Psic         

7 mod 
% 

Mat          
3 mod 

% 
Soc            

7 mod 
% 

2 99 0 100 0 100 6 98 0 100 2 98 0 100 5 96 



 

 

Curso 
Profissional 

Turma 
Nº de 
alunos 

avaliados 

Módulos em atraso/Sucesso                                                       
Componente  Técnica Obs. 

Técnico de 
Multimédia 

10º E 22 

SI                             
3 mod  

% 
DCA                     

4 mod 
% 

TM                   
4 mod 

%     Total - 64 módulos                                                                                                    
67% do total de módulos em atraso pertencem à 

componente científica (36% só em HCA) 
2 97 4 95 3 97     

 Técnico de Vendas 10º F 16 

Cm Vend            
2 mod          

% 
Com Franc     

1 mod 
% 

OGA            
5 mod 

% 
Vender       
5 mod 

% Total - 119 módulos                                                                                              
Três dos alunos são responsáveis por 66% do total de 

módulos em atraso 
3 91 5 69 8 90 8 90 

 Técnico de Apoio 
Psicossocial 

11º E1 11 

Ani Soc           
7 mod 

% 
Psicpt G          
5 mod 

% 
AE                

10 mod 
% 

CIS               
8 mod 

% 
Total - 6 módulos                                                                                                    

Todos os módulos em atraso são de Educação Física 

0 100 0 100 0 100 0 100 

 Técnico de Gestão 
e Programação de 

Sistemas 
Informáticos 

11º E2 13 

SO                          
5 mod 

% 
Arq Comp        

5 mod 
% 

Redes        
5 mod 

% 
Prog SI     
14 mod  

% Total -  52 módulos                                                                                                
Três disciplinas, uma de cada componente, são 

responsáveis por  73% do total de módulos em atraso, Ed F, 
Matemática e Prog SI 0 100 3 92 1 98 11 94 

 Técnico de 
Turismo 

12ºC1 8 

Comun. Esp     
9 mod 

% 
IAT                        

13 mod 
% 

TCAT          
7 mod 

% 
OTET      

12 mod 
% Total - 22 módulos                                                                                                  

64% do total de módulos em atraso pertencem à 
componente geral 

0 100 1 99 0 100 0 100 

 Técnico de Apoio à 
Gestão Desportiva 

12ºC2 11 

GID                          
10 mod 

% 
GPPD           

11 mod 
% 

OGD            
12 mod 

% 
PAFD           

15 mod 
% 

Total - 6 módulos 

0 100 3 98 0 100 2 99 

 Técnico de Apoio 
Psicossocial 

12º D 17 

Ani Soc           
10 mod 

% 
Psitcp G         
7 mod 

% 
AE                

15 mod 
% 

CIS               
11 mod 

% Total - 17 módulos                                                                                                  
65% dos módulos em atraso pertencem a duas disciplinas, 

EF e Sociologia 
0 100 0 100 0 100 2 99 



Resultados Escolares- Médias das classificações obtidas por disciplina e por componente 

Componente Geral 

Turma                        
                                                Disciplinas

 
Português Inglês AI EF TIC Média CG 

10E C.P.T.Multimédia 12,0 12,2 10,9 14,0 12,1 12,2 

10F C.P. T.Vendas 12,0 11,6 11,2 12,6 12,7 12,0 

11E1 C.P.T.A.Psicossocial 12,4 14,1 13,2 12,5 12,7 13,0 

11E2 C.P.T.G.P.S.Informáticos 11,4 12,6 11,4 12,7 11,9 12,0 

12C1 C.P.T.Turismo 12,6 12,7 12,7 12,4 13,0 12,7 

12C2 C.P.T.A.G.Desportiva 12,1 12,7 14,2 13,8 12,3 13,0 

12D C.P.T.A.Psicossocial 12,9 13,1 14,0 13,3 12,0 13,1 

 

 

Componente Científica 
                          
  Turma                        

                                           

                                                                 Disciplinas
 

HCA Mat Física Economia Psicologia Sociologia F Q Geografia Est Mov Média CC 

10E C.P.T.Multimédia 11,4 13,0 11,8             12,1 

10F C.P. T.Vendas   11,6   13,2           12,4 

11E1 C.P.T.A.Psicossocial   13,4     13,2 11,5       12,7 

11E2 C.P.T.G.P.S.Informáticos   11,4         11,7     11,6 

12C1 C.P.T.Turismo 13,2 13,2           12,4   12,9 

12C2 C.P.T.A.G.Desportiva   13,4     13,6       15,2 14,1 

12D C.P.T.A.Psicossocial   13,9     13,9 13       13,6 

 

   Componente Técnica 

Turma                        
     Disciplinas

 Sist Inf DCA Tec Mult   Média CT 

10E C.P.T. Multimédia 11,9 14,1 12,5   12,8 

Turma                        
     Disciplinas

 Com Vend Com Franc OGA Vender Média CT 

10F C.P.T.Vendas 12,7 12,3 13,2 13,7 13,0 

Turma                        
     Disciplinas

 Ani Soc Psicpt Geral AE CIS Média CT 

11E1 C.P.T.A.Psicossocial 12,9 13,2 15,2 12,8 13,5 

Turma                        
     Disciplinas

 SO Arq Comp Redes Prog SI Média CT 

11E2 C.P.G.P.S.Informát 11,9 11,6 12,7 12,1 12,1 

Turma                        
     Disciplinas

 Comun. Esp IAT TCAT OTET Média CT 

12C1 C.P.T. Turismo 14,4 12,5 12,4 12,4 12,9 

Turma                        
     Disciplinas

 GID GPPD OGD PAFD Média CT 

12C2 C.P.T.A.G. Desportiva 13,4 13,6 13,9 14 13,7 

Turma                        
     Disciplinas

 Ani Soc Psicpt Geral AE CIS Média CT 

12D C.P.T.A.Psicossocial 13,4 13,8 13,4 13,4 13,5 

 



 

P
ág

in
a1

5
 

Média das classificações obtidas na FCT e na PAP  

Turma                        
     Disciplina

 FCT 

12C1 C.P. T.Turismo 15,9 

12C2 C.P.T.A.G.Desportiva 16,1 

12D C.P.T.A.Psicossocial 16,4 

  
Turma                        

     Disciplina
 PAP 

12C1 C.P. T.Turismo 12,7 

12C2 C.P.T.A.G.Desportiva 15,2 

12D C.P.T.A.Psicossocial 15,2 
 

 

Síntese avaliativa: 

As turmas de primeiro ano dos cursos profissionais, 10º E e F, sofreram alterações significativas no número de 

alunos que apresentavam no início. As principais razões para este facto foram a inadaptação à dinâmica e 

exigência dos cursos profissionais, a dificuldade de manutenção de comportamentos corretos e facilitadores 

de aprendizagem e o reconhecimento de necessidade de reorientação do seu percurso educativo. Estes 

fatores também são responsáveis pelo elevado número de módulos em atraso que os alunos destas duas 

turmas apresentam. Nas restantes turmas (2º e 3º anos dos cursos) não se registaram alterações significativas 

no número de alunos por já não se verificarem os pressupostos referidos para as turmas de 1º ano. 

Por componente de formação, a média classificativa da componente técnica em todas as turmas é 

normalmente superior á média das outras componentes. Trata-se da componente mais prática e de maior 

preferência por parte dos alunos pela sua maior ligação à atividade desenvolvida profissionalmente. Excetua-

se a turma 11ºE2, do Curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, que apresenta 

médias de classificações semelhantes e pouco elevadas em todas as componentes e na maioria das 

disciplinas. Grande parte dos alunos desta turma têm um percurso escolar de ensino básico com frequência 

de turmas de tipologia Percurso Curricular Alternativo (PCA) e Cursos de Educação e Formação (CEF) e 

apresentaram dificuldades de adaptação ao tipo e carga de trabalho subjacente a um curso profissional e um 

nível de conhecimentos a necessitar incremento. 

A FCT decorreu neste ano letivo de forma diferenciada conforme a turma e o ano do curso:  

-os alunos das turmas 10ºE e 10ºF realizaram a modalidade de Prática Simulada, durante 180 horas e 

desenvolveram as atividades planificadas com bons resultados. O elevado número de alunos destas duas 

turmas dificultou a realização das atividades ao nível da orientação e acompanhamento que, devido ao nível 

dos conhecimentos técnicos que os alunos nesta fase precoce do curso ainda não possuem, necessitava de 

uma intervenção mais frequente dos professores orientadores. 

- os alunos da turmas 11ºE1 e 11ºE2 realizaram, na sua maioria, a sua FCT em instituições e empresas com 

bom desempenho e competência técnica, reflexo das boas classificações atribuídas. Um grupo de alunos da 

turma 11ºE2, realizou a FCT na modalidade de Prática Simulada, fazendo manutenção de equipamentos e 

redes informáticas nas escolas do Agrupamento. 

- os alunos das turmas de 12º ano, C1, C2 e D, realizaram a sua FCT em instituições e empresas do concelho 

obtendo boas classificações e o reconhecimento das suas capacidades técnicas e competências pessoais 

(excetua-se uma das alunas da turma 12ºD, Curso de Técnico Psicossocial, que não aprovou na FCT por falta 
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de assiduidade). 

A Prova de Aptidão Profissional (PAP) realizada pelos alunos que cumpriram os pressupostos definidos no 

Regulamento da PAP do AEPJS, decorreu de forma muito satisfatória. Foram apresentados projetos 

relevantes nas áreas do Turismo, do Apoio Psicossocial e do Apoio à Gestão Desportiva, altamente elogiados 

pelos jurados de cada prova. As classificações menos conseguidas nas PAP pelos alunos do Curso de Técnico 

de Turismo (um deles inclusive não apresentou o projeto para avaliação), deveu-se a uma inadequada gestão 

do tempo necessário dedicar ao projeto PAP por parte de toda a turma e a um fraco empenho na realização 

do projeto que atempadamente tinha sido planificado e calendarizado. 

Na turma de Técnico de Apoio Psicossocial, 12ºD, duas alunas não apresentaram a parte escrita do projeto 

para avaliação nos prazos definidos enquanto o projeto de outra não reuniu condições para defesa oral. 

 

 

 

 

IV – APRESENTAÇÃO DOS PONTOS FRACOS, FORTES E ESTRATÉGIAS DE MELHORIA  

  

Pontos fracos 
Falta de assiduidade dos alunos; 

Falta de interiorização de que as atitudes são fundamentais para um bom 

desempenho escolar; 

Pouca diversificação de estratégias de ensino aprendizagem em algumas 

disciplinas ao longo dos anos; 

Limitação de oferta de cursos; 

Não inscrição dos alunos em cursos de matriz científica, tecnológica ou industrial, 

apesar da oferta; 

Uniformização dos critérios de avaliação; 

Explicitação dos critérios de avaliação; 

Documentos de registo de avaliação PIEF. 

Pontos fortes 
Equipas pedagógicas dedicadas e motivadas; 

Experiência pedagógica; 

Reconhecimento externo das capacidades e competências dos formandos 

aquando da realização das FCT; 

Estratégias de melhoria (a 

incluir no plano de ação 

do próximo ano) 

Reformulação dos critérios  e da metodologia de avaliação PIEF; 

Aplicação da uniformização dos critérios de avaliação assim como da tipologia de 

instrumentos utilizados pelos grupos e departamentos disciplinares. 

Realização de reuniões periódicas de informação e articulação operacional; 

Promoção da divulgação das boas práticas do Agrupamento 
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ANEXOS 

Relatórios 
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                          RREELLAATTÓÓRRIIOO  FFIINNAALL  DDAA  DDIIRREEÇÇÃÃOO  DDEE  TTUURRMMAA 

  

 

ANO LETIVO – 2014/2015                                                                                                    ANO / TURMA – 6.º K                       

  
       

CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  GGLLOOBBAALL  DDAA  TTUURRMMAA  ((EEMM  SSEETTEEMMBBRROO//OOUUTTUUBBRROO))  

Média etária dos alunos da turma 16 

N.º de alunos do sexo masculino 11 

N.º de alunos do sexo feminino 6 

N.º de alunos com retenções  17 

N.º de alunos repetentes este ano letivo 
Não se aplica, porque o PIEF I 

corresponde a um ciclo 

N.º de alunos com necessidades educativas especiais 
Não se aplica, porque estes cursos 

não integram alunos com 
necessidades  

AAPPOOIIOOSS 

 Português Matemática Inglês  Outra 

AE 

N.º de alunos propostos - - - - 

N.º de alunos que 

beneficiaram 

- - - - 

TTUUTTOORRIIAA 
N.º de alunos propostos - 

N.º de alunos que 
beneficiaram 

- 

SPO 
N.º de alunos propostos - 

N.º de alunos que 
beneficiaram 

- 

Outro : TIL Acompanhamento por parte da Técnica de Inserção 

Local, no terceiro período 
 
 
 
 

CCOOMMPPOORRTTAAMMEENNTTOO   
 
N.º Faltas 
Disciplinares 

 

Motivos 
 (desobediência, ofensa verbal, danificação de material ou equipamento, furto, agressão física, outra 
situação) 

1 Conversa 
excessiva e 
desobediência 
(1) 

      

Medidas/sanções aplicadas 

(Atividades de integração na escola, repreensão registada, suspensão, outra) 

Telefonema 
ao EE (1) 

Reunião com 
o EE (1) 

Trabalho 
comunitário 
(1) 
 

 
 
 

   

AAPPRROOVVEEIITTAAMMEENNTTOO 

N.º alunos avaliados (no final do ano letivo) 
A certificação de cada aluno depende da 

aquisição de 17 competências e não depende 



 

P
ág

in
a1

9
 

do final do ano letivo. O número de alunos, 
na turma, depende da certificação dos 

alunos e da inclusão de novos alunos. Assim, 
ao longo do ano, foram avaliados 17 alunos. 

 
Nº de PAAPI elaborados 
 

Não se aplica 

N.º alunos que não transitam/não aprovados 
 

2 
A certificação dos alunos não ocorre, 

necessariamente, num único ano letivo, mas 
depende da sua certificação em 17 

competências. 

N.º alunos que não transitam/não aprovados por 
excederem o limite de faltas 
 

3 

N.º alunos que não transitam/não aprovados por 
abandono 
 

0 

 
 

PPLLAANNOO  AANNUUAALL  AATTIIVVIIDDAADDEESS 

Atividades realizadas Disciplinas envolvidas 

Exposição de Halloween Todas 

Ação de Sensibilização “Crescer em Segurança – Educação para a 
Prevenção” 

CLE, ECR, MR, VP,  

Exposição sobre os Direitos da Criança Todas 

Magusto de São Martinho FV, TIC, MR 

Comemoração de Efemérides e Datas Históricas (Dia Mundial da 
Alimentação, Dia Mundial do Não Fumador, Dia Mundial da 
Criança, Dia Internacional dos Direitos Humanos) 

Todas 

Comemoração do Dia dos Afetos Todas 

Semana das Artes Todas 

Estágios Vocacionais no INATEL da Costa da Caparica FV, MR, HACN, VP, CLE, TIC 

Peça de Teatro “Like – Um click pode mudar a tua vida!” MR 

Visita à Zona Ribeirinha do Montijo MR, HACN, FV 

Open Day FV, MR 

Torneio de Futebol entre Turmas PIEF Todas 

Estágios Vocacionais na Herdade da Barroca d’Alva FV, MR, TIC 

Ação de Sensibilização sobre Primeiros Socorros e Suporte Básico 
de Vida 

ECR, CLE, MR, HACN, VP 
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Decoração de Flores Todas 

Ação de Sensibilização sobre Bullying e Experiência Pessoa TIC 

Feira da Saúde ECR, CLE, FV, MR, HACN,  

Saltitando 2015 FV, HACN, MR 

Sessões dinamizadas pela UCC sobre Métodos Contraceptivos, 
Interrupção Voluntária da Gravidez, Infeções Sexualmente 
Transmissíveis 

ECR, HACN, MR 

 

 

RREELLAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTOORR  DDEE  TTUURRMMAA  //  EENNCCAARRRREEGGAADDOOSS  DDEE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO 

Reuniões com EE Nº. presenças % do total de EE 
1.º Período (outubro) 1 A turma tinha 16 alunos 

2.º Período 3 A turma tinha 13 alunos 

3.º Período (início) 5 A turma tinha 13 alunos 

3.º Período (junho) 8 A turma tinha 13 alunos 

   

   

Reuniões  
individua
is  EE 
  

N.º 
Total 

Principais Motivos (assinalar para cada motivo/reunião, o proponente: 

EE/DT) 

Aluno Escola 
Comportamen

to 
Avaliação Faltas Saúde Outros 

Seguran
ça 

Outro 

1.º 
Período 

32 5 (DT) 
1 (EE) 

7 (DT) 
8 (DT) 
2 (EE) 

1 (EE) 
6 (DT) 
2 (EE) 

- - 

2.º 
Período 

21 4 (DT) 
1 (EE) 

8 (DT) 
 

4 (DT) 
1 (EE) 

1(DT) 2 (EE) - - 

3.º 
Período 

26 3 (DT) 
2 (EE) 

16 (DT) 3 (DT) 1(DT) 1 (EE) - - 

Observações:  
 
Para promover a participação ativa dos EE na vida escolar dos seus educandos, realizaram-se 
imensas reuniões de atendimento individual, muitas vezes, de acordo com a sua disponibilidade, 
fora do atendimento semanal. 
 
Ao número de reuniões individuais acresce um número significativo de contactos telefónicos e de 
cartas registadas na secretaria. Os contactos com o Lar Abrir Caminhos foram, por vezes, 
realizados por correio eletrónico. Os relatórios solicitados para a CPCJ, EMAT, DGRS e Reinserção 
Social foram, também, enviados por e-mail para a Direção.  
 
No terceiro período, uma parte dos contactos com os EE foram realizados pela TIL (Técnica de 
Inserção Local). 
 
Quanto ao número de alunos que não foram aprovados: 
O aluno Saulea Tascã, número quinze, não adquiriu nenhuma das competências inicialmente 
propostas, mantendo as mesmas para o próximo projeto do ano letivo 2015/2016. São elas: 
Assiduidade, Pontualidade, Responsabilidade, Comportamento e Relacionamento. Desta forma, o 
Saulea não foi certificado e permanecerá na turma PIEF do 2.º ciclo no próximo ano letivo. 
 
A aluna Lisandra Andrade, número dezassete, veio transferida para a nossa escola apenas no final 
do 2.º período. Adquiriu os seguintes critérios propostos: Assiduidade, Pontualidade, Participação, 
Recursos, Cooperação, Informação, Expressão Oral, Expressão Escrita e Autoavaliação. A Lisandra 
não foi certificada e permanecerá na turma PIEF do 2.º ciclo no próximo ano letivo. 
 
Quanto ao número de alunos que não foram aprovados por excederem o limite de faltas: 
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O aluno André Pinto, número três, frequentou a escola apenas no terceiro período e adquiriu os 
seguintes critérios: Pontualidade; Comportamento; Relacionamento; Participação; Informação; 
Expressão Oral; Expressão Escrita; Saberes e Aprendizagens e Conteúdos. O André não foi 
certificado e permanecerá na turma PIEF do 2.º ciclo no próximo ano letivo. 
 
Ao aluno Gabriel Silva, número sete, não foram atribuídas classificações por excessivo número de 
faltas, por conseguinte não atingiu nenhum dos critérios propostos. Quanto a este aluno, a técnica 
da EMAT do Barreiro que acompanha o processo de promoção e proteção do aluno, Dra. Alexandra 
Clara, informou que o Gabriel se encontra a viver com uma tia materna na zona do Alentejo e que 
esta comprometeu-se a pedir a transferência do aluno para uma escola da zona de residência, no 
entanto, tal situação nunca se verificou. O Gabriel não foi certificado e permanecerá na turma PIEF 
do 2.º ciclo no próximo ano letivo. 
 
Ao aluno Marcelo Guerreiro, número onze, não foram atribuídas classificações por excessivo 
número de faltas, por conseguinte não atingiu nenhum dos critérios propostos. Relativamente a 
este aluno, a encarregada de educação informou que o mesmo foi institucionalizado num centro 
educativo - regime fechado, com uma medida de um ano. Esta informação foi confirmada pela 
técnica da DGRS, Dra. Piedade Nunes. Como o processo nunca foi pedido, o Marcelo não foi 
certificado e permanecerá na turma PIEF do 2.º ciclo no próximo ano letivo. 
 
Durante o ano letivo os seguintes alunos anularam a matrícula porque atingiram a maioridade: Rui 
Lima no dia 22/10/2014 e Andreína Fernandes no dia 10/04/2015. Os seguintes alunos foram 
transferidos de estabelecimento: Mariana Silva no dia 26/02/2015 e Paulo Costa no dia 
12/03/2015. 
 

 

OOPPIINNIIÕÕEESS  //  SSUUGGEESSTTÕÕEESS  SSOOBBRREE  AASSPPEETTOOSS  OORRGGAANNIIZZAATTIIVVOOSS 
Após a avaliação do funcionamento da Medida PIEF, neste ano letivo, a equipa pedagógica do 6.º K 
considera fundamental a intervenção da Técnica de Intervenção Local para o bom funcionamento 
destas turmas com características tão específicas. 
 
A equipa acha pertinente haver formação para os professores que lecionam pela primeira vez em 
PIEF, antes de o ano letivo iniciar, devido à sua especificidade. 
 
Propõe-se, à semelhança do que acontecia em anos anteriores, que as aulas da medida PIEF, no 
próximo ano letivo tivessem início apenas em outubro para que as equipas tivessem tempo para 
preparar o 1.º projeto, dado a importância que este tem no objetivo de motivar os alunos para a 
frequência escolar e no estabelecimento de laços positivos entre alunos e professores. 
 
A equipa pensa que seria benéfico manter as coadjuvâncias na maioria das disciplinas no próximo 
ano letivo, para mais rapidamente se resolverem situações de indisciplina. 
 
Os docentes consideram fundamental a existência de salas exclusivas apenas para as turmas PIEF, 
assim como projetor, para que se possam desenvolver atividades diversificadas. 
 
 

Data: 26/06/2015                                                 O(A) Diretor(a) de Turma: Vânia 
Magalhães 
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                          RREELLAATTÓÓRRIIOO  FFIINNAALL  DDAA  DDIIRREEÇÇÃÃOO  DDEE  TTUURRMMAA 

  

 

ANO LETIVO  - 2014/2015                                                                                                  ANO /TURMA – 9.º L    PIEF 

II              

  
       

CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  GGLLOOBBAALL  DDAA  TTUURRMMAA  ((EEMM  SSEETTEEMMBBRROO//OOUUTTUUBBRROO))  

Média etária dos alunos da turma 17 

N.º de alunos do sexo masculino 10 
Uma turma PIEF não tem um número de 

alunos constante ao longo de todo o 
ano letivo. Assim, considerou-se a 

totalidade do número de alunos que fez 
parte da turma. 

N.º de alunos do sexo feminino 9 

N.º de alunos com retenções  19 

N.º de alunos repetentes este ano letivo 
Não se aplica, porque o PIEF II 

corresponde a um ciclo, terceiro, e não 
a um ano letivo N.º de alunos com necessidades educativas 

especiais 

Não se aplica, porque estes cursos não 
integram alunos com necessidades 

educativas especiais  

AAPPOOIIOOSS 

 Português Matemática Inglês  Outra 

AE 

N.º de alunos propostos Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

N.º de alunos que 

beneficiaram 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

TTUUTTOORRIIAA 
N.º de alunos propostos - 

N.º de alunos que 
beneficiaram 

- 

SPO 
N.º de alunos propostos - 

N.º de alunos que 
beneficiaram 

- 

Outro : TIL Acompanhamento por parte da Técnica de Inserção 

Local, no terceiro período  
 
 
 
 

CCOOMMPPOORRTTAAMMEENNTTOO   
 
N.º Faltas 
Disciplinares 

 

Motivos 
 (desobediência, ofensa verbal, danificação de material ou equipamento, furto, agressão física, outra 
situação) 

 
 
 
 
9 

Impertinência 
e 

desobediência 
(8) 

 
Agressão 
física (1) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Medidas/sanções aplicadas 

(Atividades de integração na escola, repreensão registada, suspensão, outra) 

 
Telefonema 

ao EE (9) 

 
Reunião com 

o EE (9) 

 
Suspensão 

(3) 
(1, 2 e 3 

dias) 
 

 
- 
 

 
- 

 
- 

 
- 
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AAPPRROOVVEEIITTAAMMEENNTTOO 

N.º alunos avaliados (no final do ano 
letivo) 

A certificação de cada aluno depende da sua 
certificação nos 17 domínios e não depende do final 
do ano letivo. O número de alunos, na turma, 
depende da certificação dos alunos e da inclusão de 
novos alunos. Assim, ao longo do ano, foram 
avaliados 19 alunos.  

 
Nº de PAAPI elaborados 
 

Não se aplica 

N.º alunos que não transitam/não 
aprovados 
 

A certificação dos alunos não ocorre, 
necessariamente, num único ano letivo, mas 
depende da sua certificação nos 17 domínios que 
compõem o curso. 

N.º alunos que não transitam/não 
aprovados por excederem o limite de 
faltas 
 

3 

N.º alunos que não transitam/não 
aprovados por abandono 
 

2 

 
 

PPLLAANNOO  AANNUUAALL  AATTIIVVIIDDAADDEESS 

Atividades realizadas Disciplinas envolvidas 

Exposição de Halloween CLE, ECR 

Ação de Sensibilização “Crescer em Segurança – Educação para a 
Prevenção” 

CLE, ECR, MR 

Exposição sobre os Direitos da Criança Todas 

Magusto de São Martinho FV 

Comemoração de Efemérides e Datas Históricas (Dia Mundial da 
Alimentação, Dia Mundial do Não Fumador, Dia Mundial da 
Criança, Dia Internacional dos Direitos Humanos) 

Todas 

Encontro de Jogos Tradicionais Portugueses FV 

Comemoração do Dia dos Afetos Todas 

Semana das Artes Todas 

Visitas de Estudo ao INATEL da Costa da Caparica FV 

Peça de Teatro “Like – Um click pode mudar a tua vida!” VP, ECR, FV 

Visita à Zona Ribeirinha do Montijo CN 

Open Day FV 

Torneio de Futebol entre Turmas PIEF Todas 

Visita de Estudo à Herdade da Barroca d’Alva FV 
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Ação de Sensibilização sobre Primeiros Socorros e Suporte Básico 
de Vida 

ECR, CLE 

Decoração de Flores Todas 

Ação de Sensibilização sobre Bullying e Experiência Pessoa CLE, CFN 

Feira da Saúde ECR, CLE, FV, MR, CFN 

Saltitando 2015 FV, CN 

Sessões dinamizadas pela UCC sobre Métodos Contraceptivos, 
Interrupção Voluntária da Gravidez, Infeções Sexualmente 
Transmissíveis 

ECR, CLE, CN 

Ação de Sensibilização “Prevenção do Consumo do Tabaco e de 
Substâncias Psicoativas”, dinamizada pela Escola Segura 

ECR, CN, CLE 

 

 

RREELLAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTOORR  DDEE  TTUURRMMAA  //  EENNCCAARRRREEGGAADDOOSS  DDEE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO 

Reuniões com EE Nº. presenças % do total de EE 
1.º Período (outubro) 2 17 (na altura, a turma tinha 15 alunos) 

2.º Período 0 0 

3.º Período (início) 0 0 

3.º Período (junho) 0 0 

   

   

Reuniões  
individua
is  EE 
  

N.º 
Total 

Principais Motivos (assinalar para cada motivo/reunião, o proponente: 

EE/DT) 

Aluno Escola 
Comportamen

to 
Avaliação Faltas Saúde Outros 

Seguran
ça 

Outro 

1.º 
Período 

62 
13 (DT) 
1(EE) 

6 (DT) 
32 (DT) 
1 (EE) 

2(DT) 7 (EE) - - 

2.º 
Período 

52 
14 (DT) 
1(EE) 

5 (DT) 
 

27 (DT) 1(DT) 4(EE) - - 

3.º 
Período 

21 
7 (DT) 
2 (EE) 

6 (DT) 4 (DT) 1(DT) 1 (EE) - - 

 
Observações:  
 
Devido à problemática destes alunos, que se prende com o mais variado tipo de questões, que 
passam, também, e sobretudo, pelas familiares, as reuniões de final de período não tiveram a 
adesão dos EE. Para promover a participação ativa dos EE na vida escolar dos seus educandos, 
realizaram-se reuniões de atendimento individual, muitas vezes, de acordo com a sua 
disponibilidade.  
 
Ao número de reuniões individuais acresce um número significativo de contactos telefónicos e de 
cartas registadas na secretaria. Os contactos com o Lar Abrir Caminhos foram, por vezes, 
realizados por correio eletrónico. Os relatórios solicitados para a CPCJ, EMAT, DGRSP e Reinserção 
Social foram, também, enviados por email para a Direção. No final de cada Projeto e no início de 
cada período, foi enviado o registo de assiduidade e de avaliação para todos os encarregados de 
educação que não compareceram nas reuniões individuais. Todas estas situações encontram-se 
registadas nas várias atas de CT. 
 
No terceiro período, uma parte dos contactos com os EE foram realizados pela TIL (Técnica de 
Inserção Local), nomeadamente no que se refere à participação de situações de comportamento 
desajustado e falta de assiduidade.  



 

P
ág

in
a2

5
 

 

 

OOPPIINNIIÕÕEESS  //  SSUUGGEESSTTÕÕEESS  SSOOBBRREE  AASSPPEETTOOSS  OORRGGAANNIIZZAATTIIVVOOSS 
 
Após a avaliação do funcionamento da Medida PIEF, neste ano letivo, a equipa pedagógica do 9.º L 
considera fundamental a realização de formação, em setembro, para todos os professores, que 
lecionam PIEF, pela primeira vez. 
Assim, e à semelhança do que aconteceu em anos letivos anteriores, propõe-se o início das aulas 
em outubro, para que as equipas possam elaborar a diagnose de cada aluno, definir o Plano de 
Turma e preparar o primeiro projeto. 
O conselho de turma considerou que, especialmente, para este tipo de cursos, seria benéfica a 
coadjuvância, na maioria das disciplinas, para prevenir a indisciplina e para realizar um 
acompanhamento mais efetivo e eficaz, de todos e de cada um dos alunos. Propôs, ainda, a 
atribuição de salas com ocupação exclusiva, para as turmas PIEF, com recursos variados, 
nomeadamente armários, computadores e projetor, para que se possam desenvolver atividades 
diversificadas, e um trabalho de promoção de competências, especialmente ao nível social e 
interpessoal, responsabilizando, assim, os alunos pela dignificação e manutenção do seu próprio 
espaço. 
 
Em relação à avaliação e à documentação utilizada em PIEF, proponho a sua reformulação e 
adequação ao ensino e à certificação por domínios, evitando o embaraço causado pelas notas 
constantes nas fichas de avaliação e nas pautas de final de período. Assim, proponho a avaliação 
por competências e por projetos/módulos. 
 
Para conclusão deste relatório, incluo a minha declaração lavrada na ata, do último Conselho de 
Turma: 
“A Equipa Pedagógica reuniu regularmente, ao longo de todo o ano letivo, para definir o plano de 
turma e para delinear procedimentos e estratégias de acompanhamento destes alunos, consciente, 
porém, de que um curso PIEF só o é com a intervenção direta da TIL, na vida escolar dos alunos e 
na articulação com as famílias. A comunicação escola/família faz parte das atribuições de qualquer 
diretor de turma e sei que é um dos aspetos positivos, no meu desempenho profissional. No 
entanto, considero que a intervenção de um Assistente Social junto dos alunos e respetivas 
famílias, com um horário de dedicação exclusiva, permite um maior conhecimento da problemática 
de todos e de cada um dos alunos. Por inerência ao cargo, a TIL dispõe de tempo e de recursos 
fundamentais para o sucesso educativo dos alunos PIEF. A sua articulação com a Diretora de Turma 
e a sua participação nas reuniões de Conselho de Turma são fundamentais para a definição do 
Plano de uma Turma PIEF. 
Por este motivo, não posso deixar de enfatizar o trabalho colaborativo que se desenvolveu entre 
ambas as equipas pedagógicas do curso PIEF, tipos I e II, como fator determinante para o 
acompanhamento e para a promoção do sucesso educativo dos nossos alunos. Saliente-se aqui, 
também, a partilha, a colaboração e a entreajuda entre os cursos PIEF e PCA, que permitiram 
aceitar vários desafios lançado pelo GIC, especialmente no que se refere à promoção da saúde, 
segurança, inclusão, cidadania, intervenção na comunidade e voluntariado, sendo os trabalhos 
realizados, ao longo do ano letivo, exemplo disso. Para além das competências desenvolvidas, as 
duas turmas PIEF e a turma de PCA, com a colaboração ativa de ambas as equipas pedagógicas, sob 
a orientação das Professoras Vânia Magalhães e Nazaré Costa, partilharam, com a restante 
comunidade, as suas conquistas e as suas “obras de arte”, contribuindo para o embelezamento do 
espaço escolar e para o projeto “Uma Escola de Afetos”.  
Acresce ainda, o empenho e apoio constantes da Diretora do Agrupamento, Professora Helena 
Lourenço e a colaboração meritória e reconhecida por ambos os Conselhos de turma do Diretor dos 
Cursos Profissionais, Vocacionais e PIEF, Professor Rui Foles, cuja ação permitiu o 
acompanhamento efetivo e eficaz, bem como a adequação de toda a documentação existente à 
realidade sui generis que vivemos, desde o início de Setembro. 
Neste ano letivo, aprendemos a “Abraçar e Sorrir com o Olhar” a escola, a nossa escola, os nossos 
amigos e a vida. Os nossos projetos ajudaram-nos a “Saber Viver em Sociedade”, fazendo as 
melhores “Escolhas” tornámo-nos “Navegantes do Olhar” e aprendemos a “Comunicar!” com o 
sorriso, com o olhar, com o outro, em segurança, correndo em busca dos nossos “Horizontes”. Não 
nos contentámos com o que tínhamos e aprendemos a chegar mais longe, a querer sempre mais e 
melhor. 
Com todas as adversidades de um PIEF, especialmente numa conjuntura tão difícil e sem os 
recursos legislados, que o definem como tal, considero que as nossas equipas conseguiram 
inventar-se e reinventar-se, a cada desafio e no exercício pleno da solidariedade e da 
disponibilidade para com o outro. Só assim se explica o caminho percorrido, o acompanhamento, a 
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certificação e o encaminhamento dos nossos alunos. 
Uma certeza permanece, foi lançada a semente de um futuro melhor. Uma esperança aquece-nos a 
alma, algumas sementes irão florir e dar fruto. Esta certeza e esta esperança definem a nossa ação 
enquanto professores e especialmente a minha como diretora de turma de um PIEF.” 
 

 

 

Data: __________________                     A Diretora de Turma: 
______________________ 
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Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE DIRETOR DE CURSO 

Ano Letivo 2014/15 
 

 

Curso Vocacional de Logística ς 1º Ano ς 7º L 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mª Ilda soares  

Montijo, 20 de julho 2015 
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Introdução   

 

O presente documento tem como objetivos dar a conhecer as práticas pedagógicas desenvolvidas 

enquanto coordenadora de curso, no ano letivo supra citado, assim como constituir um instrumento 

que facilite a elaboração do relatório final do Coordenador dos Cursos Profissionais.  

    

  

INTRODUÇÃO 

 

CARACTERIZAÇÃO GENÉRICA DA TURMA 

 

Balanço dos alunos matrículados no Curso Vocaciona de Logística no ano letivo de 2014-2015 

e das anulações de matícula e transferência 

CURSO TURMA Nº ALUNOS 

SET. 2014 

Nº ALUNOS 

JULHO 2015 

A.M. TR OBS. 

 

Logística  

 

1º Ano-7º L 

 

25 

 

20 

 

----- 

 

4 

- 3 alunos em 

Abandono; 

- 1 aluno 

Mudou de 

turma 

- 2 alunas E.F. 

  

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Curso Turma 

Nº de 

alunos 

avaliados 

Módulos em atraso 

Obs. 
N.º % 

Logística 7º L 18 83* 14,2% ** 

 

* Não foram considerados os três alunos que se encontram em abandono escolar nem os dois alunos retidos; foram 

considerados os alunos que transitaram e os que se encontram em processo de avaliação. 
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** Os três alunos que se encontram em abandono escolar têm 45 módulos em atraso cada um o que perfaz 135 módulos. 

 

Balanço dos módulos por concretizar 

 

P
o

rt
u

gu
ês

 

In
gl

ês
 

M
at

e
m

. 

E.
F.

 

H
is

tó
ri

a 

G
e

o
gr

af
ia

 

C
. N

. 

F.
Q

. 

Es
p

an
h

o
l 

N
.B

.G
. 

G
.S

. 

A
.I

.E
. 

TO
TA

L 

N.º 

módulos 
11/52 0/65 15/91 10/65 11/52 0/26 0/26 19/52 3/52 13/26 1/26 0/52 83/585 

% 21,2 0 16,5 15,4 21,2 0 0 36,5 0,6 50,0 4,0 0 14,2 

 

REFLEXÃO (SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS) 

Ao nível do sucesso dos alunos desta turma verificaram-se alguns problemas, nomeadamente na disciplina de 

NBG, com 50% de módulos por fazer, seguido da disciplina de Físico-Química com 36,5%. Português e 

Matemática foram de seguida as disciplinas com níveis mais problemáticos ao nível do sucesso, com 21,2% e 

16,5% respetivamente. Relativamente a estas disciplinas muitos dos módulos não foram capitalizados devido à 

falta de comparência dos alunos nos momentos de avaliação. A falta de assiduidade de grande parte dos 

alunos desta turma reflete-se, portanto, negativamente no seu aproveitamento. De referir que apenas um 

aluno da turma concretizou todos os módulos a todas as disciplinas. 

Resta assinalar que nas disciplinas de Inglês, CN, Geografia e AIE todos os alunos em estudo, realizaram a 

totalidade dos módulos. 

Os alunos com módulos em atraso encontram-se a realizar exames em época especial de julho. 

 

FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT)  

Curso Turma N.º alunos 

N.º de 

horas de 

estágio por 

aluno 

Média da 

FCT 
Obs. 

Logística 7ºL 15 210 15,3% 
2 Alunos foram 

excluídos do 

estágio  

  

-Tipologia e horas 

Os alunos desta turma realizaram as horas de formação preconizadas pelo plano de estudo em cinco escolas do 

nosso agrupamento: EB1 Rosa dos Ventos, EB1 Areias, EB1 Afonsoeiro, EBI do Esteval e a Escola Sede. Os 

alunos realizaram 210 horas de formação. 
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- Balanço/resultados 

Dos 15 alunos que iniciaram o estágio, 2 foram excluídos do mesmo por razões de falta de assiduidade grave, 

sem terem apresentado qualquer justificação. Acresce que 1 desses alunos teve ainda problemas ao nível da 

postura, causando problemas ao normal funcionamento da entidade de acolhimento. 

Relativamente aos restantes 13 alunos, estes concluíram as horas de formação, tendo obtido aprovação com 

uma avaliação média de 15 valores. 

 

-Reflexão (dificuldades, sugestões,…) 

Como dificuldades apenas tenho a apontar os problemas que alguns alunos tiveram com a sua assiduidade, que 

embora justificada, muitas vezes por muita insistência minha, vieram confirmar a grande dificuldade destes 

alunos já demonstrada ao longo do ano, a fraca assiduidade. Penso que o facto de o estágio ter sido realizado 

em contexto escola talvez tenha contribuído para a não superação do problema referido. Tenho esperança que 

para o próximo ano letivo, onde o estágio irá ser realizado em empresas externas à instituição escola, os alunos 

ultrapassem o grave problema da falta de assiduidade e também da pontualidade. Importa referir que 

houveram outros alunos que não só cumpriram integralmente, não tendo faltado um único dia também foram 

pontuais. 

 

BALANÇO GLOBAL  

Considero que desempenhei o cargo com empenho e dedicação. Mantive contactos muito frequentes com 

todos os monitores e alguns dos alunos, dadas as suas características, que insistiram em manter posturas 

inadequadas, iguais às que mantiveram nas aulas todo o ano letivo que agora terminou. Estes alunos, dois, tal 

como já acima referi foram excluídos da frequência do estágio. Todos os outros tiveram posturas corretas, 

tendo inclusive sido elogiados pelos respetivos monitores. 

Como balanço global considero que o estágio em contexto de trabalho decorreu de forma positiva. 

Como apontamento final, sugiro a manutenção das reuniões preparatórias de final de período e outras julgadas 

necessárias, em separado dos cursos regulares, dado o caráter específico dos assuntos a tratar e dos 

documentos a realizar. 

 

 

A Diretora de Turma/Curso 

Ilda Soares 
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Relatório da Direção de Curso 

 

 

 

CURSO  VOCACIONAL 

DE 

COMÉRCIO 
 

 

 

 

Ano Letivo  2014 - 2015 

 

Docente : Fernanda Filipe 
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Caraterização genérica da turma 
 

       

Média etária dos alunos da turma 16 anos 

N.º de alunos do sexo masculino 9 

N.º de alunos do sexo feminino 7 

N.º de alunos com retenções  0 

N.º de alunos repetentes este ano letivo 0 

N.º de alunos com necessidades educativas especiais 0 

 

 

Balanço dos alunos matriculados no Curso Vocacional de Comércio no ano 

letivo 2014-2015 e das anulações de matrícula e transferências 

 

Curso 

Vocacional 

de Comércio 

9.º ano 

Turma J 

N.º alunos 

em 

setembro de 

2014 

16 

N.º alunos 

em 

Julho de 

2015 

15 

 

AM 

_______ 

 

TR 

1 

 

OBS 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Balanço dos módulos por concretizar no final do ano letivo 

Curso 

Vocacional de 

Comércio 

9.º ano 

Turma J 

N.º alunos 

Avaliados 

15 

Módulos em 

atraso 

___________ 

AM 

_______ 

Observações 

 

 

Tendo em conta que todos os  alunos da turma concluíram  com aproveitamento todos os 

módulos que integravam o elenco modular de todas as disciplinas, considero que os 

resultados obtidos foram muito bons. 
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REFLEXÃO (SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS) 

 

FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO – 2.º ano 

 

Entidades de 

Estágio 

 

N.º de alunos por 

entidade de 

estágio 

 

Período  em que se 

realizou a Formação 

em Contexto de 

Trabalho 

 

N.º horas diárias 

de formação 

 

 

Total de horas de 

formação 

Loja da Lenha 4 18 Maio a 30 Junho 7  210 

Montijodis- 

Sociedade de 

Distribuição, 

SA “E.LECLERC 

 

3 

18 Maio a 30 Junho 7  210 

CHIPTEC 1 18 Maio a 30 Junho 7  210 

Kilomat, 

Materiais de 

Construção, 

Lda. 

 

3 

18 Maio a 30 Junho 7  210 

Tanqueluz 1 18 Maio a 30 Junho 7  210 

Centro Social 

de Pedro do 

Afonsoeiro 

 

1 

18 Maio a 30 Junho 7  210 

António 

Carvalho 

Ferreira Carlos 

“ O Azeiteiro” 

 

1 

18 Maio a 30 Junho 7  210 

Plurifachada 1 18 Maio a 30 Junho 7  210 
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Avaliação da  Prática Simulada / Formação em Contexto de Trabalho do 1.º e 

2.º ano 

Nº NOMES  
SITUAÇÃO 

FINAL 1º ANO 

 

 

CONTRIBUIÇÃ

O PARA 

CLASSIFICAÇÃ

O FINAL DE 

ESTÁGIO 

PESO DE 40% 

 

 

 

SITUAÇÃO 

FINAL 2º ANO 

 

 

CONTRIBUIÇÃO 

PARA 

CLASSIFICAÇÃO 

FINAL DE 

ESTÁGIO 

PESO DE 60% 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃ

O FINAL 

 

 

1 
ANDRÉ MIGUEL COSTA 

BRITO 
17 - BOM 

6,8 17 - BOM 10,2 17 

2 ANDREIA FILIPA V. MARTINS 15 – BOM 6 17 - BOM 10,2 16 

3 CAROLINA VAZ SANTOS 15 – BOM 6 18 – M.BOM 10,8 17 

4 CATARINA RAQUEL AMEIXA 19 – M.BOM 7,6 15 - BOM 9 17 

5 DIANA MARIA VIZANTIE 14 - BOM 5,6 18 – M. BOM 10,8 16 

6 
LEANDRO ALEXANDRE 

SABINO 
16 – BOM 

6,4 17- BOM 10,2 17 

8 PATRÍCIA FILIPA CARNEIRO 19 – M.BOM 7,6 15 - BOM 9 17 

9 PEDRO ALEXANDRE PINTO 17 – BOM 6,8 17 - BOM 10,2 17 

1

0 
PEDRO MIGUEL PRATAS 19 – M.BOM 

7,6 17 - BOM 10,2 18 

1

1 
RAFAEL FILIPE ALEXANDRE 15 - BOM 

6 19 – M. BOM 11,4 17 

1

2 

RICARDO FILIPE LÍRIO 

BATISTA 
16 – BOM 

6,4 18 – M.BOM 10,8 17 

1

3 
ROBINESA GOMES COSTA 

15 - BOM 6 11 – SUF. 6,6 13 

1

4 
SYLVESTR SENEDZHUK 17 – BOM 

6,8 17 - BOM 10,2 17 

1

5 
VLADYSLAV LUZYANIN 17 – BOM 

6,8 17 - BOM 10,2 17 

1

4 
WILSON DA PONTE BRANCO 17 – BOM 

6,8 17 - BOM 10,2 17 

 

A classificação da prática simulada, no primeiro ano irá contribuir com 40%, para a 

classificação final, sendo de 60% o peso a atribuir no 2.º ano. 
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A classificação final da P.S. obtém-se, através da seguinte fórmula: 

PST = 0,40xPS1+0,60xPS2 

                                   Em que: 

PST= Nota final da PST (arredondada às décimas) 

PS1 = Nota do 1º ano  

PS2 = Nota do 2º ano 

 

No que concerne à Formação em Contexto de Trabalho dos alunos da turma J do 9.º ano do 
Curso Vocacional de Comércio e após uma análise aos resultados obtidos, constata-se que  
as  avaliações foram bastante positivas. 
Tendo em conta a média das idades  dos alunos que compõem a turma , não posso deixar de  
referir que a maioria das entidades acolhedoras me transmitiu que os alunos, de uma forma 
geral  , apresentaram um desempenho acima da média e  foram unânimes em afirmar que 
os alunos mantiveram uma postura responsável, foram assíduos e trabalhadores. 
Por tudo o que referi  anteriormente, cabe-me aqui concluir que os alunos  desta turma 
souberam responder   às solicitações das empresas  e das  instituições, tanto através dos  
seus conhecimentos profissionais como  das suas qualidades pessoais, razões pelas quais 
foram elogiados. 
 

 

Balanço Global 

Como  Diretor de Curso empenhei-me com intensidade  em estabelecer uma relação de 

proximidade com os alunos, por forma a detetar dificuldades  e intervir atempadamente , 

ajudando-os a superá-las. 

Acompanhei de forma personalizada   todos os alunos  da turma ao longo do ano letivo  e   

durante o período da formação em Contexto de Trabalho, ajudando-os a gerir melhor o seu 

percurso de formação. 

Mantive sempre uma postura de retidão e imparcialidade para com todos os alunos. 

Contatei sempre que necessário, via telefone ou presencial, com os encarregados de 

educação, no sentido de os informar  da situação escolar dos seus educandos , assim como 

com os professores do conselho de turma, por forma a  que os mesmos tivessem informados 

do percurso dos alunos.  

Por fim cabe-me referir que assumi a função de Diretor de Curso, com profissionalismo, 

motivação e dedicação. 
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DIRETOR DE CURSO - CURSO VOCACIONAL OPERADOR DE INFORMÁTICA 

 

RELATÓRIO  

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO GENÉRICA DA TURMA 

 

Balanço dos alunos matriculados no Curso Vocacional no ano letivo 2014/2015 e das anulações de matrículas 

(AM), transferências (TR), mudanças de turma (MT) e abandono escolar (AE) 

 

Curso 
Ano / 
Turma 

Nº 
Alunos 

Set. 2014 

Nº 
Alunos 
Julho 
2015 

AM TR MT AE Obs. 

Curso Vocacional 
Operador de 
Informática - 3.º 
ciclo 
 

9K 30 24 0 4 1 1  

 
 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Balanço dos módulos por concretizar no final do ano letivo e alunos excluídos por faltas (EF) e abandono 

escolar (AE) 

Curso Turma 

Nº 

alunos 

avaliados 

Módulos 

em 

atraso 

EF AE Obs. 

Curso Vocacional 
Operador de 
Informática - 3.º 
ciclo 

9K 24 0 8 1 

Nº de alunos que concluíram 

Módulos em atraso em Prova 

Extraordinária: 

- Espanhol (M2): dois alunos 

- GEO (M3): um aluno 

- MAT (M3): um aluno 
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Balanço dos módulos em atraso por disciplina 

FORMAÇÃO GERAL 

PORTUGUÊS 0 

INGLÊS 0 

MATEMÁTICA 0 

EDUCAÇÃO FÍSICA 0 

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

HISTÓRIA 0 

GEOGRAFIA 0 

CIÊNCIAS NATURAIS 0 

FÍSICO-QUÍMICA 0 

ESPANHOL 0 

FORMAÇÃO VOCACIONAL 

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES E 

DE REDES 
0 

APLICAÇÕES INFORMÁTICAS 0 

INTERNET 0 

 

 

REFLEXÃO SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS 

 

FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO - PRÁTICA SIMULADA  

 Tipologia e horas 

o A prática simulada da atividade vocacional teve lugar no final da lecionação 

(decorreu entre 18 de junho e 6 de julho) e destinou-se a uma demonstração 

da atividade prática, não excedendo a duração de 210 horas, distribuídas em 

igual número pelas atividades vocacionais. 

 Balanço/resultados  

o O balanço do estágio foi muito positivo atendendo à avaliação final. 

o Todos os alunos obtiveram nota positiva sendo a classificação média de 16,46 

valores. 

 Reflexão (dificuldades / sugestões) 

o Não foi fácil encontrar empresas disponíveis para proporcionar o estágio de prática simulada. 

No entanto, só com muita procura e persistência, foi possível conseguir o estágio de prática 

simulada para todos alunos em condições de o poderem realizar.  

o É importante continuar a obter protocolos entre o Agrupamento e as Empresas, por forma, a 

ser mais fácil a realização dos estágios no final de cada ano letivo. 

 

BALANÇO GLOBAL  
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Como balanço global, direi que o maior problema foi a grande falta de assiduidade por parte de alguns alunos 

e, a dificuldade em envolver os encarregados de educação na solução deste problema. 

Em consequência desta falta de assiduidade, 33,33% dos alunos foram Excluídos por Faltas no final do ano 

letivo, ainda que tudo tivesse sido feito no sentido de inverter esta situação. 

Já o envolvimento dos professores na prossecução dos objetivos do curso esteve sempre presente e a 

colaboração com o Diretor de Curso foi excelente. 

Do mesmo modo, o Coordenador do Curso mostrou-se sempre disponível para com o Diretor de Curso e foi 

proactivo, proporcionando esclarecimentos em reuniões realizadas, sempre que o achou necessário.  

 

 

Diretor de Curso 

Vítor Oliveira Nunes 
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RELATÓRIO 

Relatório de Direção de Curso da turma 10º E, do Curso Profissional de Técnico de Multimédia 

Caracterização da Turma 

Curso Turma 
Nº de alunos Set 

de 2014 

Nº de alunos 

Junho de 2015 
AM Transferidos Obs. 

Profissional de 

Técnico de 

Multimédia 

10º E 30 22 4 1 

2 Mudou de turma 

1 Excluído por 

faltas 

 

Análise dos resultados obtidos 

  

Balanço dos módulos por concretizar no final do ano letivo 

 

Curso Turma 
Nº de alunos 

avaliados 
Módulos em atraso Obs. 

Profissional 

de Técnico 

de 

Multimédia 

10º E 22 

Por Ing AI EF TIC HCA Mat Fis SI DCA TM 67% do total de 

módulos em 

atraso 

pertencem à 

componente 

científica (36% 

só em HCA) 

0 3 6 2 1 23 12 8 2 4 3 

 

Média das classificações por disciplina 

 

As classificações obtidas refletem as assimetrias da turma, constituída por alunos com diferentes percursos 

escolares, nomeadamente um grupo grande de alunos que frequentaram cursos CEF e que revelaram 

dificuldades de acompanhamento do ritmo de trabalho, de compreensão e aplicação de conhecimentos e 

comportamentais. 

As disciplinas com menores médias de classificação são Área de Integração (AI) na componente geral e História 

e Cultura das Artes (HCA) na componente científica.  

É a componente científica que apresenta menor média global (12,1) enquanto que a componente técnica 

apresenta média global superior (12,8). 

São as disciplinas da componente científica que têm maior número de módulos em atraso (67% do total de 64). 

 

Formação em Contexto de Trabalho (FCT) 

A Formação em Contexto de Trabalho decorreu nas instalações da ESPJS, na modalidade de Prática Simulada.  

Componente Geral 
 

Turma                        
     Disciplinas

 Português Inglês AI EF TIC Média CG 

10E C.P.T.Multimédia 12,0 12,2 10,9 14,0 12,1 12,2 

Componente Científica 
 

Turma                        
     Disciplinas

 
HCA Mat Física Média CG 

10E C.P.T.Multimédia 11,4 13,0 11,8 12,1 

Componente Técnica 

         Turma                            
     Disciplinas

 Sist Inf DCA Tec Mult Média CT 

10E C.P.T. Multimédia 11,9 14,1 12,5 12,8 
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Curso/Turma Modalidade Nº de 

alunos 

Horas Atividades Observações 

10E C.P.T. 

Multimédia 
Prática Simulada 22 180 h 

ά{ƛƴŀƭŞǘƛŎŀ Řŀ 9{tW{έ 

ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ 

Agrupamento” 

2 alunos não concluíram 

por excesso de faltas 

 

Os alunos desenvolveram dois projetos: um de “Sinalética da ESPJS” realizado em grupo, com apresentação de 

propostas para a mudança da sinalética de informação e segurança da ESPJS e outro, individual, de 

desenvolvimento de uma apresentação multimédia sobre as diversas atividades realizadas no AEPJS nos 

últimos anos. Um grupo de alunos realizou um filme sobre o “Projeto Fénix” a ser apresentado futuramente. 

No final cada aluno elaborou um relatório crítico sobre a sua participação nas atividades da Prática Simulada da 

FCT. 

Os resultados da FCT foram satisfatórios tendo sido atingida a média de 15,7 valores. Dois alunos não 

concluíram a FCT devido a terem excedido o limite máximo de faltas permitido. 

 

Reflexão sobre a FCT 

A Prática Simulada, quando realizada por um grande número de alunos, deverá envolver uma equipa de 

professores acompanhantes/orientadores totalmente dedicada ao processo de supervisão. O fato de estarem a 

decorrer simultaneamente outras atividades na ESPJS e no restante Agrupamento, não permitiu que o 

acompanhamento dos alunos fosse 100% presencial o que originou menos empenho na realização das 

atividades em alguns alunos com problemas comportamentais ou com menos responsabilidade. Este fato 

revelou contudo aspetos positivos para um melhor conhecimento do perfil de alguns alunos e deu-nos 

indicações sobre as melhores estratégias a aplicar.  

Penso que a criação de grupos de menores dimensões supervisionados cada um pelo seu professor orientador 

que por sua vez são coordenados pelo Diretor de Curso é a melhor forma de trabalhar em Prática Simulada. 

 

Balanço Global 

 

O balanço global é positivo tendo a coordenação funcionado adequadamente e nos momentos próprios. 

 

 

O DT/DC 

 

Rui Foles 
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Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO-Diretor de Curso 
Ano Letivo 2014/15 

 

 

Cursos Profissional Técnico de Vendas-10ºF 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mª do Carmo Franco  

Montijo, 14 de julho 2015 

 

 

 

 

1 – Introdução   

Terminado o ano letivo 2014/2015, compete apresentar, ao Coordenador dos Cursos 

Profissionais, o presente relatório, onde analisei, sinteticamente, o funcionamento do Curso 
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Profissional Técnico de Vendas, 10º F, e também refleti sobre algumas recomendações para 

o próximo ano letivo, baseadas na experiência adquirida.  

 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 – Curso Profissional Técnico de Vendas-10ºF 

2.1 – Caracterização genérica no ano letivo 2014/2015. O número total de alunos que no 

início do ano letivo estavam inscritos nesta turma era de 30, tendo chegado ao fim do ano 

letivo 14 alunos, dos quais, 11 concluíram com sucesso o seu curso. Os restantes 3 alunos 

têm as épocas de julho e setembro para concluirem os módulos em atraso. 
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Quadro 1 

 

Balanço dos alunos matriculados no Curso Profissional Técnico de Vendas no ano letivo 

2014/15 e das anulações de matrícula, transferências e excluídos por faltas. 

Curso Turma 

Nº de alunos 

setembro 

2014 

Nº de alunos 

julho 2015 
AM T EF Obs. 

Técnico 

de 

Vendas 

10ºF 30 14 -- 5 11 

Das 5 transferências, 

4 foram para outras 

escolas. Dos 11 

alunos excluidos por 

faltas, 9 tem idade 

superior a 18 anos. 

Legenda : AM – Anulação de Matrícula; T – Transferência e EF – Excluidos por Faltas. 

É com satisfação que constato que, apesar do objetivo não ter sido alcançado a 100%, os 

professores, de uma forma geral, empenharam-se e deram o seu máximo para levar os seus 

alunos a recuperarem os módulos, e evitarem a acumulação de módulos no corrente ano 

letivo. É justo que se reconheça este trabalho, que nalguns caso foi dificil, de uma forma 

geral, foram incansáveis e utilizaram todas as estratégias para levar os alunos ao sucesso, 

desde o envolvimento dos pais a manter uma pressão social e pedagógica constante sobre 

os alunos para adoptarem atitudes de maior responsabilidade para com a escola e com o seu 

próprio futuro.  

Os quadros seguintes (Quadro 2 e 3) procuram traduzir de forma sintética a situação, no 

final do corrente ano letivo, dos módulos por concretizar, por disciplina.  

Quadro 2 

Balanço dos módulos por concretizar no final do ano letivo 2014/2015 

Curso Turma 

Nº de 

alunos 

avaliados 

Módulos em atraso 

Obs. 
N.º % 

Técnico de 

Vendas 
10ºF 14 55 11,22  

 

Quadro 3 

Balanço dos módulos por concretizar 
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A
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TI
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C
o

m
u

n
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ar
 

em
 V

en
d

as
 

V
en

d
er

 

TO
TA

L 

N.º 

módul

os 

5/56 
12/4

2 
6/28 

15/7

0 
0/28 

14/4

2 
3/14 0/42 0/70 0/28 0/70 

55/49

0 

% 8,93 28,57 21,43 21,43 -- 33,33 21,43 -- -- -- -- 11,22 

   

A acumulação de módulos por concretizar - apesar de se ter efetuado a recuperação  de 

alguns módulos, e dos professores, genericamente, terem desenvolvido um intenso trabalho 

com vista a recuperar módulos e a evitar que os alunos acumulassem.  

É preocupante a situação da turma, com 55 módulos em atraso, dos quais mais de metade 

são das disciplina de Inglês e Matemática. Acresce que, nesta turma, apenas 3 alunos 

acumulam um total de 32 módulos em atraso! Para o Conselho de Turma a “não 

concretização dos módulos deve-se, fundamentalmente, à ausência de hábitos de estudo, 

falta de empenho, acentuadas dificuldades na compreensão dos conteúdos e ainda à falta 

de vontade em recuperar os módulos”. Nesta turma, com 14 alunos, apenas 4 alunos não 

têm módulos em atraso.  

 Dos 3 alunos que ainda não transitaram de ano, prevê-se que se proponham fazer os 

módulos em atraso nas épocas de julho e/ou setembro, para transitarem com sucesso para 

o 11ºano.   

2.2 – A Formação em Contexto de Trabalho (FCT)   

 Realizaram a FCT 14 alunos, a que correspondem 280 horas de trabalho, ou 35 dias de 

trabalho de 8 horas.   

Quadro 4 

Médias da FCT 

Curso Turma N.º alunos 

N.º de 

horas de 

estágio por 

aluno 

Média da 

FCT 
Obs. 

Técnico de 

Vendas 
10ºF 14 180   
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Não se pode deixar de registar que os alunos, mesmos os que revelam problemas de 

disciplina e aproveitamento na escola, alcançam bons resultados quando desempenham 

atividades práticas, demonstrando competências sociais e profissionais.   

O facto dos alunos serem integrados num cenário muito próximo de ambiente de trabalho - 

completamente diferente do ambiente escolar,  em vez de fazerem exercícios de “faz de 

conta”, para os quais não vêm utilidade nenhuma e, também, a perspectiva de um trabalho 

futuro – sabem que se desempenharem bem a função serão reconhecidos por toda a 

comunidade escolar, ajuda a entender os resultados obtidos na  FCT e as mudanças 

surpreendentes de comportamento, pela positiva,  por parte de alguns alunos.  

 3 – NOTA FINAL   

Os Cursos Profissionais são exigentes em termos de recursos humanos qualificados, 

particularmente para lecionar as disciplinas da componente de formação técnica.  Acresce 

que o desenvolvimento curricular modular obriga a uma forma diferente dos professores 

desenvolverem o seu trabalho, assim como o tipo de alunos que frequentam estes cursos 

obriga a um perfil muito especial de professor : o professor tem de ser um líder pedagógico, 

respeitado e estimado pelos seus alunos.  

 Adoptei o princípio de aprender caminhando, mas procurando sempre fazer o melhor que 

sei e que posso.   

Nos profissionais tem que existir: 

- Liderança pedagógica firme e próativa por parte dos professores, estabelecendo sempre 

uma relação pedagógica de proximidade com os alunos, baseada no respeito mútuo e na 

amizade;  

 - Maior envolvimento e responsabilização dos pais/encarregados de educação no processo 

educativo e formativo dos seus filhos e educando;  

 - Combate firme às atitudes de indisciplina dos alunos, estabelecendo procedimentos e 

estratégias comuns nos Conselhos de Turma para serem seguidas por todas as disciplinas;  

- Formação de professores, para melhor se apetrecharem para lecionar nos Cursos 

Profissionais, sobre, entre outros temas, gestão e desenvolvimento curricular específico para 

estes cursos e liderança na sala de aula.  

  

Uma atenção muito particular tem de ser dada à gestão da disciplina em sala de aula. Não se 

pode cair na tese da “inevitabilidade” e consequente aceitação, mais ou menos tácita, dos 

comportamentos disruptivos de alguns alunos dos Cursos Profissionais. Se os alunos até se 

portam bem nos estágios/prática simulada, então por que será que tomam atitudes 

indisciplinadas e perturbadoras do bom funcionamento das aulas e da escola? Não se sabe a 

resposta, mas alguma coisa terá de ser feita para que não aconteçam, um número elevado 

de queixas e não se tire o melhor rendimento das aulas. 
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RELATÓRIO 

DIRETOR DE CURSO – 11ºE 

Bruno Moreira 

 

Em relação à turma 11ºE1 do Curso Profissional Técnico de Apoio Psicossocial foi uma turma 

de dez meninas e um menino que estiveram inscritos este ano letivo. 

Em relação à análise dos resultados obtidos pelos alunos, ainda estão para concretizar [antes 

dos exames de julho] os seguintes módulos: 

- Cátia Rei, módulo sete de Educação Física; 

- Mariana Paulo, módulo cinco de Educação Física; 

- Susana Mota, módulo um e três de Educação Física; 

Os resultados obtidos são satisfatórios, as alunas num conjunto de onze alunos todas 

conseguem ter transição para o 12ºano. 

Sobre a Formação em Contexto de Trabalho os alunos desta turma estiveram em Jardins de 

Infância e em Centros de Dia dos Concelho do Montijo e Palmela, desempenhando funções 

de apoio social, de auxílio a crianças e a idosos. A duração da FCT este ano letivo foi de 180 

horas e houve muito bons resultados – entre os 18 e 19 valores, havendo alguns alunos com 

classificações de treze valores. 

A nível das melhorias em relação à FCT depara-se com a questão de um mês e meio ser 

adequado na opinião da generalidade das educadoras, responsáveis de setor. As alunas ao 

surgirem no mês de maio e apanhando o mês de junho conseguem participar melhor nas 

atividades, conhecer melhor os grupos e ser um precioso auxílio no trabalho de sala. 

Num balanço geral não tenho nada a apontar ao coordenador, sempre que tive dúvidas fui 

esclarecer, já tendo experiência como como diretor de curso tornou-se tudo mais fácil.  

Penso que talvez devêssemos reunir uma vez por trimestre os diretores de turma, 

explicando algumas situações particulares do profissional e que nos regulares não 

conhecem/não sabem, ou mesmo para esclarecer dúvidas e haver interajuda em relação às 

PAP e à FCT. 

Bom Trabalho!! 

Montijo, 29 de Junho de 2015 

Bruno Moreira 
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Relatório DC de 11º E2  Bruno Moreira 

A turma 11E2 é constituída por treze elementos (o aluno Hugo Monteiro foi transferido logo 
no início do ano), duas alunas e onze alunos. 
A média de idades é de 18 anos. 
 
Em relação ao módulos em atraso antes dos exames de julho: 
 
- a aluna Andreia Oliveira no módulo sete de educação física; 
- o aluno Bruno Lages no módulo quatro de matemática; 
- o aluno Carlos Simões nos módulos três e seis de português, módulo dez de educação 
física, módulo onze de programação e sistemas de informação e módulos quatro e cinco de 
matemática; 
- o aluno Dinis de Almeida no módulo seis de português, módulo dez de educação física, 
módulos nove e dez de programação e sistemas de informação, módulos quatro e cinco de 
matemática e módulo um de físico química. 
- o aluno Edir Amorim no módulo sete de educação física, módulo um de arquitetura de 
computadores, módulo cinco de redes de comunicação, módulo sete de programação de 
sistemas de informação e nos módulos quatro e cinco de matemática; 
- o aluno Filipe Afonso no módulo sete de educação física, módulos oito e nove de 
programação e sistemas de informação e módulo quatro de matemática; [módulo seis de 
português em processo de avaliação] 
- o aluno Hélio Santos no módulo dez de educação física; 
- o aluno Iúri Gomes no módulo dez de educação física; 
- o aluno Iúri Isidoro no módulo quatro de matemática; 
- o aluno João Costa no módulo dez de educação física, módulos quatro e cinco de 
matemática e módulos um e dois de físico química; 
- o aluno Luís Lota no módulo sete de educação física e módulo quatro de matemática; 
- o aluno Mauro Bicho no módulo dez de educação física; 
- a aluna Raquel Ferreira nos módulos sete, nove e dez de educação física, módulos dois, 
cinco e nove de programação e sistemas de informação, módulo um de matemática e nos 
módulos um e dois de físico química. 
 
Estes resultados mostram que a turma é bastante irregular no que concerne às avaliações, 
tendo cada um dos seus treze membros algum módulo em atraso. 
Espera-se que nas provas extraordinárias de julho os alunos consigam ultrapassar as 
dificuldades e serem aprovados nos exames em que se inscreveram. 
 
Nuno Lavrado 
 

Em relação à Formação em Contexto de Trabalho, teve uma carga horária de 210 horas de formação, 

sendo que, 7 formandos realizaram-na na modalidade de Prática Simulada e os restantes 6 

formandos em contexto real de trabalho. A avaliação foi boa, tendo os alunos apresentado um 

desempenho também bom. De uma forma geral, alunos mantiveram uma postura responsável, 

foram assíduos e trabalhadores.  

À data deste relatório 2 dos formandos ainda estão a realizar a sua FCT, só terminando-a a 5 de 

Agosto. 
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Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE DIRETOR DE CURSO 
Ano Letivo 2014/15 

 

 

Curso Profissional Técnico de Turismo ς 12º C1 
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Mª Ilda soares  

Montijo, 20 de julho 2015 

 

 

 

Introdução   

 

O presente documento tem como objetivos dar a conhecer as práticas pedagógicas desenvolvidas 

enquanto coordenadora de curso, no ano letivo supra citado, assim como constituir um instrumento 

que facilite a elaboração do relatório final do Coordenador dos Cursos Profissionais.  

 

1- FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT)   

-Tipologia e horas  

A formação em Contexto de Trabalho na turma 12º C1, curso profissional de Técnico de Turismo, 

decorreu nas seguintes entidades, conforme tabela abaixo:  

Aluno Entidade Horas de 

Formação 

Avaliação 

Célia Fernandes Corpus de Luz - Montijo 167 A aguardar 

Crina Bura AVM ï Agência de Viagens do Montijo 153 18 

Filipe Sousa Câmara M. do Montijo ï Posto de 

Turismo 

167 14 

Gonçalo Almeida Câmara Municipal da Moita  215 18 

Inês Grilo Câmara Municipal da Moita 215 17 

Miguel Reis Câmara M. do Montijo- Posto de 

Turismo 

167 14 

Sofia Regini Câmara Municipal da Moita 215 18 

Soraia Silva Câmara Municipal da Moita 215 18 

 

Nota : As horas de formação depende da tipologia do estágio, assim, os alunos a estagiar na Câmara 

da Moita, fizeram um número superior de horas de formação do que aquelas que tinham em falta. 

Esta situação foi aceite pelos formandos, diga-se de muito bom grado. 
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-  Balanço/resultados  

A aluna Soraia Silva teve um acidente em serviço pelo que teve de interromper o estágio pelo período 

de duas semanas, tendo retomado no dia 13 do corrente, estando previsto terminar no próximo dia 

31 de julho. No entanto dada a necessidade da atribuição da nota para permitir a concretização do 

conselho de turma, no próximo dia 23, o monitor prontificou -se a avaliar a formanda antes do 

términus das horas de formação, baseando-se nas evidências já observadas em relação ao 

desempenho da formanda.  

Além desta situação todos os formandos cumpriram sem problemas as horas de formação, tendo 

compensado algumas horas em falta, devidamente justificadas à entidade de acolhimento.  

O estágio na C. M. da Moita foi aquele onde os alunos mostraram maior satisfação, já que é 

constituído por funções que requerem muita atividade aliada, no entanto, a grande responsabilidade. 

Têm a seu cargo um grupo de jovens, dos 7 aos 14 anos, e exercem funções de animadores 

turísticos, desenvolvendo atividades lúdicas, visitas a museus, bibliotecas, etc. 

Em agências de viagens foi onde os alunos se mostraram menos agradados já que as funções por eles 

desenvolvidas são poucas e monótonas, dada a crise económica atual que tem sido responsável pela 

diminuição do número de viagens agendadas. 

No geral considero que o balanço é bastante positivo tendo tido os alunos uma média cerca de 17 

valores. 

 

-Reflex«o (dificuldades, sugest»es,é) 

Dado que estive pelo segundo ano consecutivo a orientar a FCT desta turma, valeram grande parte 

dos contactos feitos o ano letivo passado, pelo que para os locais Câmara do Montijo, com quem o 

agrupamento mantém protocolo,  e Câmara da Moita, fiz apenas um contacto, via email, tendo 

recebido automaticamente resposta positiva. Quanto aos outros dois locais mencionados, as respostas 

foram também imediatas, pelo que considero não ter havido dificuldades na obtenção dos lugares. 

Sugiro que o agrupamento formalize protocolo com a Câmara Municipal da Moita já que proporciona, 

como acima mencionei, estágios muito interessantes e do agrado dos formandos. 

 

PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL 

Curso/Turma Nº alunos que realizaram 

a PAP 

 

PAP 

 

CF 

 

Observações  

 

Profissional 

 

Crina Bura 

 

12 

 

 

 

- Dos 8 alunos que 

compõem a turma, 1 não 

apresentou trabalho 
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Técnico de Turismo Filipe Sousa 

Gonçalo 

Inês Grilo 

Miguel Reis 

Sofia Regini 

Soraia Silva 

12 

13 

13 

12 

13 

14 

 escrito; 

- Os 7 alunos encontravam-

se agrupados em grupo; 2 

grupos de 2 alunos e 1 de 3 

alunos. 

 

Balan ço/reflexão das PAP  

O desenvolvimento dos Projetos de Aptidão Profissional por partes destes alunos decorreram com 

alguns pontos menos positivos já foi feita uma incorreta gestão do tempo, tendo a maior parte das 

fases de elaboração sido feita após a conclusão do estágio, o que influenciou negativamente, não só a 

qualidade dos trabalhos como o próprio acompanhamento dos mesmos. A situação ficou referenciada, 

nas duas últimas atas do conselho de turma, pela Diretora de Curso. Conclui-se que os trabalhos 

poderiam ter uma qualidade superior se tivessem sido desenvolvidos ao longo do ano letivo. 

A apresentação oral dos projetos decorreu sem problemas mas, e uma vez mais, verificou-se que os 

alunos se deveriam ter empenhado mais para que as apresentações pudessem ter sido mais criativas 

e dinâmicas. 

BALANÇO GLOBAL  

Faço um balanço global positivo já que cumpri todas as funções inerentes ao cargo com empenho e 

profissionalismo; proporcionei estágio a todos alunos procurando ir ao encontro das suas expetativas. 

Acompanhei regularmente os formandos, quer através de deslocações aos locais de estágio, quer, e 

mais regularmente, telefonicamente, quer para os monitores quer para os próprios formandos. O 

objetivo foi ir apoiando os formandos e resolvendo alguns pequenos constrangimentos que poderiam 

ir surgindo. Era importante ir ouvindo a opinião dos monitores e sentir o grau de satisfação dos 

formandos. 

Acompanhei da melhor forma que me foi poss²vel as PAPôs, acompanhamento esse que, como j§ 

referido acima, poderia ter sido mais eficaz se os alunos cumprissem os prazos estipulados para a 

concretização das várias fases do projeto. 

Como apontamento final, sugiro a manutenção das reuniões preparatórias de final de período e outras 

julgadas necessárias, em separado dos cursos regulares, dado o caráter específico dos assuntos a 

tratar e dos documentos a realizar. 

 

A Diretora de Curso 

Ilda soares 
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 RReellaattóórriioo  FFiinnaall  ddaa  DDiirreeççããoo  ddee  CCuurrssoo  
Técnico de Turismo 

  

 

ANO LETIVO                                                                                                                                              ANO / TURMA        

12ºC1                

  
   

CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  GGLLOOBBAALL  DDAA  TTUURRMMAA  

Média etária dos alunos da turma 
 
19 

N.º de alunos do sexo masculino 3 

N.º de alunos do sexo feminino 5 

N.º de alunos com retenções  0 

N.º de alunos repetentes este ano letivo 0 

N.º de alunos com necessidades educativas especiais 1 

 
 

AAPPRROOVVEEIITTAAMMEENNTTOO 

N.º alunos avaliados 8 

N.º alunos que não transitam 
 

? em processo de avaliação 

 

AALLUUNNOOSS  CCOOMM  MMÓÓDDUULLOOSS  EEMM  AATTRRAASSOO 
Célia Fernades (nove modulos e a PAP por realizar) 
Português (Modulos: 5,7,8 e 9) 
Educação física (Modulos:7 e 15) 
Geografia (mod 7) 
HCA (mod 7) 
Mat (mod 3) 
 
Crina Bura 
HCA mod 10 
 
Filipe Sousa 
EF mod 15 
 
Inês Grilo (cinco módulos por realizar) 
EF (módulos 5 e 7) 
Geografia mod 7 
HCA mod 7 
Mat mod 3 
 
Miguel Reis 
Português (módulos 3,6,7 e 9) 
IAT mod 3 
 
Soraia Silva 
EF mod 7 

 
 

PPAAPP 

 

2014/15 
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A aluna Célia não apresentou a prova de aptidão profissional. 
 

Curso/Turma Nº alunos que 

realizaram a PAP 

 

PAP 

 

CF 

 

Observações  

 

Técnico de 

Turismo 

 

Crina Bura 

Filipe Sousa 

Inês Grilo 

Miguel Reis 

Sofia Regini 

Soraia Silva 

 

12 

12 

13 

12 

13 

14 

 

 

 

- Dos 8 alunos que 

compõem a turma, 1 não 

apresentou trabalho 

escrito; 

- Os 7 alunos 

encontravam-se agrupados 

em grupo; 2 grupos de 2 

alunos e 1 de 3 alunos. 
 

 

 

FFCCTT 

A aluna Soraia Silva teve um acidente em serviço pelo que teve de interromper o estágio pelo 

período de duas semanas, tendo retomado no dia 13 do corrente, estando previsto terminar no 

próximo dia 31 de julho.  

Os restantes alunos realizaram as horas de formação prevista para o presente ano lectivo. 
 
As notas do 11º e 10º (pratica simulada não tenho, tal como das horas realizadas nesses anos. 
 

No quadro abaixo é toda a informação que tenho referente ao presente ano lectivo. 

 

Aluno 

 

Entidade 
 

Horas de 

Formação 

 

Avaliação 

Célia Fernandes Corpus de Luz - Montijo 167 A decorrer 

Crina Bura AVM ï Agência de Viagens do Montijo 153 *  

Filipe Sousa Câmara M. do Montijo ï Posto de Turismo 167 14 

Gonçalo Almeida Câmara Municipal da Moita  215 18 

Inês Grilo Câmara Municipal da Moita 215 18 

Miguel Reis Câmara M. do Montijo- Posto de Turismo 167 14 

Sofia Regini Câmara Municipal da Moita 215 18 

Soraia Silva Câmara Municipal da Moita 215 A decorrer 
 

 

OOPPIINNIIÕÕEESS  //  SSUUGGEESSTTÕÕEESS  SSOOBBRREE  AASSPPEETTOOSS  OORRGGAANNIIZZAATTIIVVOOSS 
Reflexão da Ilda: “Dado que estive pelo segundo ano consecutivo a orientar a FCT desta turma, 

valeram grande parte dos contactos feitos o ano letivo passado, pelo que para os locais Câmara do 

Montijo e Câmara da Moita, fiz apenas um contacto, via email, tendo recebido automaticamente 

resposta positiva. Quanto aos outros dois locais mencionados, as respostas foram também imediatas, 
pelo que considero n«o ter havido dificuldades na obten­«o dos lugares.ò 
 

 

Data: 20/07/2015                                                         A Diretora de Turma: 
Susana Monteiro 
                                                                                   A Diretora de Curso: Ilda 
Soares 
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 RReellaattóórriioo  FFiinnaall  ddaa  DDiirreeççããoo  ddee  CCuurrssoo  
Técnico de Gestão Desportiva 

  

 

ANO LETIVO                                                                                                                                              ANO / TURMA        

12ºC2              

  
    

CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  GGLLOOBBAALL  DDAA  TTUURRMMAA  

Média etária dos alunos da turma 
 
19 

N.º de alunos do sexo masculino 9 

N.º de alunos do sexo feminino 2 

N.º de alunos com retenções  0 

N.º de alunos repetentes este ano letivo 0 

N.º de alunos com necessidades educativas especiais 0 

 

AAPPRROOVVEEIITTAAMMEENNTTOO 

N.º alunos avaliados 11 

N.º alunos que não transitam 
 

Alunos ainda com 
módulos por concluir - 3 

 

AALLUUNNOOSS  CCOOMM  MMÓÓDDUULLOOSS  EEMM  AATTRRAASSOO 
André Marinheiro 
GPPD mod 4 
 
Fábio Anica 
PAFD mod 3 
 
Ferdikleker Pereira 
PAFD mod 14 
GPPD módulos 3 e 4 
 

 

PPAAPP 
Todos os alunos da turma concluíram as PAPs com 

sucesso. 
 
 

Alunos Nota 
Final 

Ana Fonseca 16 

André Marinheiro 14 

Carlos Batista 15 

Clara Baeta 16 

Fábio Anica 15 

Fredikleker Pereira 13 

João Pinto 16 

Miguel Campos 14 

Pedro Carvalho 19 

Sérgio Silva 14 

Tiago Fialho 15 

 

FFCCTT 

2014/15 
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Todos os alunos concluíram as 420h prevista para o 

curso com sucesso. A nota é a média dos 2 anos, onde 

realizaram 210h+210h. 

Alunos Nota 
Final 

Ana Fonseca 16 

André Marinheiro 15 

Carlos Batista 17 

Clara Baeta 17 

Fábio Anica 16 

Fredikleker Pereira 11 

João Pinto 17 

Miguel Campos 16 

Pedro Carvalho 19 

Sérgio Silva 16 

Tiago Fialho 17 

 

OOPPIINNIIÕÕEESS  //  SSUUGGEESSTTÕÕEESS  SSOOBBRREE  AASSPPEETTOOSS  OORRGGAANNIIZZAATTIIVVOOSS 
O ACOMPANHAMENTO DAS PAPS DEVE SER REALIZADO POR DOIS PROFESSORES, SEMPRE QUE POSSÍVEL, POIS TORNA O 

TRABALHO MAIS POSITIVO E ENRIQUECIDO. 

 
 
Data: 20/07/2015                                                                      A DT e DC: Susana 
Monteiro 
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                          RREELLAATTÓÓRRIIOO  FFIINNAALL  DDAA  DDIIRREEÇÇÃÃOO  DDEE  CCUURRSSOO 

  

 

ANO LETIVO:  2014/2015                                                                                                   ANO / TURMA: 12ºD                      

  
       

  
   
CARACTERIZAÇÃO GENÉRICA DA TURMA 

  

  

CURSO 
 

TÉCNICO DE APOIO PSICOSSOCIAL 

TURMA 12ºD 

NÚMERO DE ALUNOS EM SAETEMBRO DE 
2014 

18 

NÚMERO DE ALUNOS EM JULHO DE 2015 17 

ANULAÇÕES DE MATRÍCULA 1 

TRANSITARAM 10 

 

 
ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

  

  

NÚMERO DE ALUNOS AVALIADOS 17 

MÓDULOS EM ATRASO   
18 

 
 

Observações: A maioria das alunas com módulos em atraso vão  realizar exames em época 
extraordinária 

 

 
BALANÇO DOS MÓDULOS EM ATRASO (POR DISCIPLINA) 

Português 5,6 e 7 

Educação Física 9,10,12 e 16 

Sociologia 1,2,4 e 5 

TIC 2 

CIS 4 

Psicologia 3 e 5 
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Animação Sociocultural 1,6 e 7 

 

REFLEXÃO SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS: 

 

O aproveitamento foi satisfatório e o número de módulos em atraso não é significativo, uma vez que 
os alunos podem concluir o 12º ano realizando os módulos em atraso nas épocas extraordinárias de 
exames. 

 
FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT)  

-Tipologia e horas 

A FCT foi realizada em Centros de Apoio a Idosos e a Crianças ( Berçários,Jardins de Infância, ATL) nos 
concelhos de Palmela e Montijo com a duração de 140 horas. As estagiárias desempenharam funções 
de apoio social e de auxilio a crianças e idosos 

- Balanço/resultados 

Os resultados obtidos foram muito satisfatórios, as alunas cumpriram com os objetivos defenidos 
para o estágio. A média final dos estágios foi de 17 valores tendo os resultados oscilado entre 13 e 19 
valores. 

Integraram-se bem nas instituições  e consideraram que foi uma oportunidade de aplicar e aprender 
novos conhecimentos e consciencializarem-se para o mundo do trabalho. 

Apenas a aluna Jéssica Lopes não fez a FCT por falta de assiduidade não tendo dado nenhuma 
justificação nem a monitora nem a  professora orientadora. 

-Reflexão (dificuldades, sugestões,…) 

O acolhimento pelas entidades foi muito satisfatório, receberam de “braços abertos” as formandas e 
disponibilizaram-se para acolher as novas formandas no próximo ano letivo. No entanto algumas 
entidades  consideram que é uma altura díficil devido a  coincidir com o final do ano lectivo, 
preparação da festa do final de ano, avaliações, ou seja uma altura com algum stress dificultando o 
acompanhamento das estagiárias. Sugerem que  a melhor altura para a realização da FCT seja no 
final do 2º Período ou durante o mês de maio. 

 
MÉDIA DAS PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL 

NÚMERO DE ALUNOS QUE REALIZARAM A PAP 14 

PAP  

 O tema aglutinador foi 
“Desenvolvimento Moral e Social do 
Individuo”. Foram apresentados 6 
provas. Duas alunas obtiveram a 
classificação de 18 valores, duas de 
17, quatro de 16,uma de 15,três de 
14 e duas de onze. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL( Média) 15 

OBSERVAÇÕES 

A aluna nº 1 Ana Mafalda Silva não 
apresentou a PAP uma vez que o seu 
projecto não cumpria os objectivos 
definidos para a mesma, As alunas 
nºs 10, Jéssica Lopes e 18 Simaura 
Santos não entregaram o projecto 



 

P
ág

in
a5

8
 

PAP. 

 

Balanço/reflexão das PAP 

Os resultados obtidos foram satisfatórios.  Ao princípio foi díficil aformação dos grupos de trabalho, a 
escolha dos temas a desenvolver e todo o “arrancar” do projeto mas com empenho e dedicaçao 
conseguiu-se levar a bom termo.  A maioria dos  professores da turma colaborou  disponibilizando  
algumas das suas aulas durante o 3º período para a realização dos projetos.  A diretora de curso e o 
professor Bruno Moreira tiveram de dar  muitas e muitas  horas extra aula  para as alunas 
conseguirem finalizar o seu projeto, pois a maior parte do trabalho só foi possível depois da 
conclusão das aulas.  

Recomenda-se que: 

 - no próximo ano letivo seja estabelecido no horário dos alunos um bloco semanal de 90 minutos 
para organização e desenvolvimento dos projetos  conducentes à PAP, devendo ser atribuída uma 
sala de informática. 

- que os professores da componente técnica tenham nos seus horários um bloco da PAP coincidente 
com o bloco dos alunos, para poderem estar presentes na mesma sala ao mesmo tempo e, deste 
modo, organizarem e desenvolverem os projetos da PAP. 

BALANÇO GLOBAL  

O trabalho desenvolvido entre a Diretora de Curso e o Coordenador dos Cursos Profissionais correu 
muito bem tendo obtido todo o apoio que necessitava para a realização deste cargo.  Embora seja 
uma professora com muitos anos de serviço foi a primeira vez que que fui Diretora de Curso , numa 
área diferente da minha formação e portanto foram vários os momentos em que tive de me 
esclarecer obtendo sempre resposta para as minhas dúvidas. 

 

 

Data: Montijo, 20 de julho de 2015  
                
A Diretora de Curso: Yolanda_ Rêgo 
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Montijo, 30 de julho de 2015 

Coordenador dos Diretores de Curso 

Rui Albuquerque Foles 

 

 

 

 

FIM 


